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Todos saíam 

atrás dele e 

disputavam 

quem lhe 
arrancaria as 
tripas prímeiro. 
Uma tradição 
verdadeiramente 
cruel, 


Divididos 
em dois 
“exércitos”, 
odoLestee 
odo Oeste, 
samurais 
armados e 
montados 
colocavam 
um crimi- 
noso em 
um cavalo e 
o soltavam 


CCE: 


MINA 


Ale fa 
A 


No dialeto 
de Satsuma, 
hiemon 


significa “algo 
cru, fétido, 
visceras”. 


Hiemontori.. NG 


era, portanto, 
a'caça às 
vísceras”, 


Os olhos 
de todos 
se volta- 
ram para 
o últi- 
mo dos 
prísio- 
neiros... 


PARECE TER 
MAIS FIBRA DO 
QUE OS OUTROS 


O ÚLTIMO 
SE CHAMA 
SAKON 
SHIBA? 


EVIDENTEMENTE, 

TERÁ QUE DESVIAR DE 
LANÇAS E ESPADAS PELO 
CAMINHO ATÉ CHEGAR NELE. 
TOMAR NOSSAS ARMAS 
E RESISTIR É PERMITIDO, 
FICA A SEU CRITÉRIO. 


DIREI AS 
REGRAS, 
CONFORME 
MANDA A 


TOQUE NO 
TRONCO DAQUELA 
ÁRVORE E SUA VIDA SERÁ 
POUPADA. SEUS CRIMES 


SERÃO PERDOADOS E A 
LIBERDADE LHE SERÁ 
RESTITUÍDA. 


OS HOMENS DE AMBOS 
OS LADOS DARÃO O SANGUE 
PARA IMPEDI-LO, POIS ELES 
TAMBÉM AGIRÃO COMO SE SUAS 
VIDAS DEPENDESSEM DISSO. 
NÃO PRECISO NEM MENCIONAR 
QUE O HIEMONTORI NÃO É UMA 
PRÁTICA QUALQUER; TRATA-SE DE 
UM TREINAMENTO DE GUERRA. 


CONHEÇO 
NA PELE AS 
TÁTICAS DO 
EXÉRCITO DE 
SATSUMA. 
NÃO HÁ NADA 
DE NOVO QUE 
POSSA ME 
CONTAR. 


A MANEIRA 
Como 
ALCANÇARÁ 
O TRONCO 
SÓ DEPENDE 


DE SUAS 
HABILIDADES. 


HA ALGO QUE 
QUEIRA DEIXAR 
REGISTRADO? 


W 


ESTEJMM Re 
PREPARADOS! 1, 
ESTE eriniNÓsO!: À 

TZ QUE NÃO TEM 
INTENÇÃO DE 4 
MORRER! À 
o 7 4 


ENTÃO, 
DIGA SUAS 
ÚLTIMAS 
PALAVRAS. 


COMO SE 
EU FOSSE 
MORRER. 


COMEDOR DE 
BATATAS!!! 


WIPA 


DIGO 
QUE DEVEM 
DAR FIM A ESSA 
MALOGRADA 
PRÁTICA DO 
HIEMONTORI DE 
UMA VEZ POR 
TODAS!! 


e mM | sua 
E MO ara 
E ZA ú DO4VEL! 


FALANDO 
ASSIM DO 
HIEMONTORI, ESSA 
DISTINTA PRÁTICA 
TRADICIONAL... 


O HIEMONTORI 


É UMA PRÁTICA 
NOBRE NA 
QUAL SE 
CULTUA O 
ESPÍRITO DOS 
HAYATO” DE 
SATSUMA! 


(9,05 PHAATO! SÃO O ANTIGO POVO QUE HABITOU A REGIRO DE SATSUMA, 
CB) O MONK & CONSIDERADO O LIVRO MAIS ANTIGO DO UAPÃO À CONTER FATOS HISTÓRICOS. 


QUEM 

VIVE NESTAS 
TERRAS SABE 
A VERDADE 
SOBRE ESTE 
ATOLEIRO DE 

POBREZA 

CHAMADO 
SATSUMA!! 


DORMIR EM UM 
ÚNICO FUTON*? 
MIRRADO!! 


A POBREZA 
OS INCITA A 
DESCONTAR 
SUA INSATIS- 


7/ PARA 
O HIEMONTORI!! 
ESTOU 
ERRADO?! 


() NOUKASHI" ERA COMO SE CHAMAVA! LIRA DE HERARGUIA MAIS ELEVADA, QUE RESIDAM NOS casretos 
JO SAMURAI CAmPONS, UE PRECA BALA RÍSRGER OUTROS SERVIÇOS, ERA CHAMADO DE 'GOU SH. 
ES EGTONT E UN RACICIONAL CSLCURO USRDO EM RESIBENCIAS VAPONEGAS, 


AN 


PA 
NE) 


SABE MUITO BEM 
QUE SUA VIDA MAL VALE 
UMA FOLHA DE PAPEL! 
UM COMEDOR DE BATATA 
SEM VALOR ALGUM JAMAIS 
ENTENDERÁ A DIGNIDADE 
DE NOSSA PRÁTICA! 


como 
SE NÃO 
SE EMPAN- 
TURRASSEM 
DE BATATAS 
TAMBÉM! 


O VERDADEIRO abid 
ESPIRITO DE SATSUMA o R ' NÃO GASTAREI 
JAMAIS SE FORTALECERIA AS > MEU TEMPO AQUI! 
COM BASE EM UMA 0 POR MAIS QUE EU 
PRÁTICA SÓRDIDA COMO 4 N À EXPLIQUE, MENTES 
DO HIEMONTORI, POR MAIS á ; ENDURECIDAS 
POBREZA QUE PASSASSE! y ; E COMO AS SUAS, 
AGORA, QUEM REALMENTE is V; DE ESPÍRITO 
ESTIVER SATISFEITO f DISTORCIDO, JAMAIS 
COM /SSO, QUE VENHA / | ENTENDERÃO! 
ME ENFRENTAR tá / O 


De fato, a maioria dos 


bushis* de Satsuma 
passava por uma situação 
QUE BUSHI, ANS de pobreza extrema. É 
QUE NADA]! / como dizem por aí a moral 
E irei > eos bons costumes só 
QUE BUSH. ( PE se sustentam onde hã 


CONSEGUE FICAR AZ = Ê e um teto sobre a cabeça 
ES : : e barriga cheia. Quando 
essas coisas faltam, não há 
quem aguente. A verdade 
é que aqueles homens. já 
estavam no seu limite. 
Diante da fome, não havia 
honra de guerreiro que 
prevalecesse. Essa era a 
real situação daqueles 
indivíduos, que ninguém 
ousava trazer a público! 


nz: teus ENS QUE DOMINAM AS ARTÉS MARCIAIS DA GUERRA, PRINCIPALMENTE DA Es; E GUEM UM 
RÍGIDO CORIGO DE ÉTICA É CONDUTA. SAMURAIS SÃO BUSHIS QUE SERVEM ÀOS PROPÓSITOS DE UM ÚNICO SENHOR. 
O KOGUÍM, POR EXEMPLO, É UM SAMURA! QUÊ SÉRVIA DIRETAMENTE O IMPERADOR 


E não pensem 
que eles 
desperdiçavam 
os restos. 
As aparas de 

madeira das 


a guarda-chuva 

UA, viravam nashi* 
e palitos 
de dente. 


Eles 
também 
fabri- 
cavam 
bacias e 
móveis, 


faziam de 
tudo para 
ganhar 


algum 
dinheiro! IN 
sy 


A 
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Os clientes 
eram os próprios 
camponeses, Era só 
receber um pedido 
deles que lá iam os 
samurais fabricar 
foices, arados, facas 
eafins. Até ferragens 
de armário eles 
chegavam a fabricar 
em suas fotjas 
improvisadas, 


Por isso, 
muitos deles 
faziam serviços 
extras, como 
aconfecção 
de guarda- 
chuvas, 
colando 
o papel, 
fabricando 
armações, 
fazendo 
reparos e 


7 consertos em 


CRT 
| 


ganhar 
sobras da 
colheita de 
batatas-doces, 
que comple- 
mentavam 


NÃO SOU 

MENDIGO, 

PRA FAZER 
Isso!! 


assim, o 
serviço 
não 
passava 
de tapa- 
buraco. 


R A comida 


conti- 
nuava 


alternativa, 
eles tam à 
lavoura para 


QUE 
Gostoso, 
PAPAI! PEDE 

MAIS PRA 
GENTE?! 


PEDIMOS | Toe ASSIM 

QUE DEEM UM és 

JEITO NESSA 
SITUAÇÃO! 


NÃO DÁ! 


Por essa razão, foi decretada uma leino 
harr' de Satsuma. Camponeses passaram a 
ser proibidos de exercer certas profissões, 
que apenas bushis poderiam praticar 
S dali em diante. Eram elas a de médico, 
carpinteiro, ferreiro, artesão de papéis, 
tecelão, pedreiro, sacerdote, cultivador 
de rosas, massagista, vendedor de saquê, 
penhorista, entre outras. Quando o 
povo precisava contratá-los, deveria 
ce chamá-los respeitosamente com 
o honorífico “-don"*, Por exemplo, 


Em pa em seu dialeto, o carpinteiro era 


detsu-don, e o pedreiro, ishiku-don. 


Claro que, 


como bushis, 
eles recebiam 
seu soldo pelo 
han, mas o 
valor era tão 
irrisório que 


o trabalho É 


extra era 
praticamente 
obrigatório. 


(9, PHANH, DO JAPONES, "OOMÍNIO!, SE REFERE AO TERRITÓRIO DE UM GUERREIRO, (2) NO DIALETO DE SATSUMA, O PRONOME DE TRATAMENTO -DOND" COSTUMAVA SER CONTRAÍDO PARA "-DON!, 
SERVINDO PARA CRIAR UMA CAMARADAGEM MAIS PRÓXIMA ENTRE AS PESSOAS, AINDA QUE RESPEITOSA, O TRATAMENTO SERVE PARA MASCULINO E FEMININO, E DESIGNA "SENHOR? OU "SENHORA. 


à Vida 
continuava 
dificil... Muito 
dificil... 


Dentro deles, 

a insatisfação ia 
se acumulando 
cada vez mais... 


OPA! CLARO! 
CARREGUE A 
MINHA CAIXA DE 
FERRAMENTAS E ME 
MOSTRE O CAMINHO, 
QUE IREI! SIRVA-ME 
UM BOM SAQUÊ COM 
ACOMPANHAMENTO, 
AS DEZ DA MANHÃ E 
ÀS TRÊS DA TARDE, 
E POSSO PENSAR 
EM CONSTRUIR O 
QUE ME PEDE!! 


Nessas 
condições, 
era de se 
esperar que 
alguns bushis 
descontassem 
sua frustração /: 
nos outros, 
extrapolando 
oslímites. 


ERR... SENHOR, 
POSSO CONTAR 
COM A SUA 


Eaté nesses 
trabalhos extras, 


quando se tratava de 
algo mais laborioso... 


em outras palavras, 
mais rentável, o 
han vinha interferir 
e tomar sua 
parcela do 


O QUE É 
SER UM BUSHI...? 
O QUE É SER UM 
GOUSHI...? 


Quando alguém precisava 
de um carpinteiro para, por 
exemplo, construir uma casa, 
era obrigado a procurar um 
bushi, pois apenas ele podia 
exercer essa função. Até 
mesmo o comerciante mais 
rico da região precisava ir 
até ele de cabeça baixa e 
pedir esse favor, pois, no 
fim das contas, o comer- 

ciante também era 
um cidadão comum, 
como qualquer 
outro. 


HR 


Pá 
TE 


E 
PES 


TROUXE 
UM SAQUÊ DE 
PRIMEIRA, DA 
REGIÃO DE NADA*. 
EXPERIMENTEM, 
POR FAVOR. 


óTIMO! 

SIRVA! 
VEJAMOS 
SE É BOM 
MESMO!! 


= qr” 
A casa não 


Por mais miserável 
que fosse a vida 
desses sanpin-zamurais, 
como eram chamados 
Ppejorativamente os 
gousnis, os samurais de 
poucas posses, sua posição 
social como um bushi 
de Satsuma continuava 
sendo mais alta do que 
a de qualquer cidadão. 
Independentemente de 
ser humilde ou rico, 
o povo precisava 
render respeito 


Se, por exemplo, 


o comerciante 
que solicitava um 
ficava pronta e j p serviço de carpin- 
o cidadão nem 5) taria não os tratasse 
podia reclamar, | | ; acontento, eles logo 
senão acabava | | sen? desembainhavam 
morto. REM A suas espadas e 
| / (A ss m destruíam tudo 
a Lo 74 ao seu redor. 


QUANDO CHEGAM 
EM CASA, ELES MAL 
TÊM UMA PANELA 
DE SOPA DE BATATA 
PRA ALIMENTAR A 
FAMÍLIA TODA! QUEM 
PENSAM QUE SÃO, 
ESSES SANPINS 
MISERÁVEIS? 


Era 
compreensível 
que o povo, lá no 
fundo, odiasse 
esses guerreiros 
e sentisse até 
desprezo por 

eles. 


Então, 
vinham os 
Jjoukashis. 


E ENTÃO, 
CARA DE BATATA! 
BANCANDO O 
VALENTE, É? 


ESTÁ ME 
IP OLHANDO 


TORTO 
POR QUÊ?! 


Bastava 
uma folha 
de papel 
para um 
Jjoukashi se 
resguardar 
do crime e 
se isentar 
| de qualquer 
punição. 


ERA APENAS 
UM GOUSHI 
E AGIU COM 

DESRESPEITO, 
POR Isso, O 
EXECUTEI. 


Esses guerreiros 
chafurdavam na 
pobreza e opressão. 
Se um dia agiam com 
a altivez de um bushi, 
no outro eram apenas 
serviçais se matando 
para garantir a comida 
do dia. As pessoas 
chamavam esses ho- 
mens de “guerreiros 
de um dia só. E o 
nível de vida deles 
era até pior do que 
o de um camponês 


que víria a 
ser condenado * 
âmortepor =: 
causa do que 
acabara de 


acontecer ali =. . 


o 
ÃO. 


Gg 


Havia uma nítida 
diferença social 
entre os cidadãos e 
os goushis, assim como 
havia entre os goushise os 
Joukashis, Os guerreiros de 
Satsuma realmente eram 
bushis, mas a dureza da 
posição em que eram 
colocados saltava 
aos olhos. 


E caríruco:-rm 


CAPÍTULO 2 


NOVE 
TOMBOS E UMA 
CAMBALHOTA 


Em suma, 
muitos dos 
guerreiros de 


Satsuma eram 
obrigados a fazer 
serviços extras 
para poder 
sobreviver, 


hj) 


| 


! 


es 


NÃO Há NADA 
MAIS PENOSO 
QUE A VIDA 
DO LENHADOR 
NOS MONTES 
MADEIREIROS. 
LENHADOR, 
QUANDO PASSA 
DEIXA O AR 
IMPREGNADO 
DO CHEIRO 
AMARGO DA 
SERRAGEM DOS 
CEDROS DESTE 
JAPÃO. 


RA 


Fes) | à 
sd 
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“SB Alguns trabalhavam como torneiros 
(artesãos), fabricando tigelas e outros utensílios 
(usando um aparato ancestral ao torno mecânico). 
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e icavam 
chinelos de madeira. 


'ou pentes N 
de cabelo. 


—: 7 Mas sémpre tinha os que 


SA preferiam trabalho braçal, 


mag como o das pedreiras. 


= As pedras lá extraidas f 
ainda eram aparelhadas, 
- e trabalhadas, q 


dos samurais 


Re 
NA 


RW) 


na fabricação 
de rodas... 


Alguns ajudavam os 
camponeses locais na 


colheita de arroz... gl! 
= 


ENTREM. 
ESCOLHAM 
QUAIS 
QUISEREM. 


Havia até 
osque 


vendiam 
roupas 
usadas 
para os 
campo- 
neses. 
fes a ; 
“nah 
SENHOR, EE NS | 
COMO TEM ii 
PASSADO? sao 
osDIASESTÃO |. 
AGRADÁVEIS |! 


ULTIMAMENTE, 4 
Não? | 


Só assim 
conseguiam 
sobreviver 
à pobreza. 


Enfim, eles 
trabalhavam com 
qualquer coisa que 


surgisse, mesmo em 
serviços que não 
eram destinados 
aos samurais, 


“An, se i Ro | Pobreza era 
houvesse | é | Do Cd aescassez de 
dinheiro, | EN 1 1 a E ! dinheiro... Não, 
ninguém NE ; || claro que não era 

precisaria | : um E A | SÓ isso... Mas tudo 
fazer dy ) se resumia à falta 

serviços Á a NS ! dele... Dinheiro, 

extras” ss », | YR dinheiro... 


mi 


es 


ALEndO 
havia maneira de 
conseguirem. E correr 
atrás de sonhos era 
algo muito embara- 


Então, muitos 
assumiam 
a seguinte 


CHEGA DE 
FALAR DE DINHEIRO! 


M Ss NÃ 
PASSAM DE FOLHAS 
AO VENTO! 


OR MAIS 
MISERÁVEL QUE SEJA 
VIDA, SETE VEZES 
EU TOMBO E OITO VEZES 
ME LEVANTO! É POUCO?! 


Eraesseo 
espírito da maioria 
dos guerreiros 
de Satsuma, 
principalmente 

daqueles que 
viviam na 


iséria. pá IL ( ; GE + 
É e ss ASA » 


E ya 
Gs 


Pode-se dizer que a 
culpa erajustamente 
do sistema de governo 
vigente, que veio man- 
tendo a prosperidade do 
han de Satsuma e seu 
patrimônio de zzo mit 
kokus* durante 
gerações. 


Eraessaa 
educação que 
os guerreiros de 
Satsuma recebiam, 
e mesmo sem esse 
ensinamento, o dia 


a dia deles não 
oferecia nenhum 

motivo para 

sorrirem.. 


Carregando essa 
frustração no 
peito, continuavam 
suas vidas, meio 
guerreiros e meio 4 


era que eles 
Y precisavam 
pessoas comuns. JW e 
Norostode 4 


rastejar para 
ganhar o pão 
homens assim, de cada 
não cabia nem 

um sorriso. 


O espirito 
era forte, 
mas a verdade 


Alguns 
podem 
estar se 
questionando, 
“por que eles 
não conse- 
guiam sair da 
pobreza se 
trabalhavam 


"KOKU? E À ANTIGA UNIDADE MÉTRICA DA ERA EDO QUE QUANTIFICAVA À PRODUTIVIDADE: 
ADULTO POR UM ANO, OU SEJA, QUANTO MÁIS KOKUS: MAIS PRODUTIVO E RICO ERA O MAN, 


“Mostrar os dentes? + 
Só a cada três dias. Ou 
uma covinha no rosto 

“a cada três anos. Homem 
“ que é homem deve ser 
sério, e basta rir uma 
Gg vez a cada seis anos, 
| Nunca sorria 


SN àtoa, 


GANHAMOS 
ESSAS BATATAS 
LEGITIMAMENTE, 
AJUDANDO OS 
CAMPONESES! 

RETIRE O QUE 
DISSE]! 


pobreza 
compulsória, 
eles ainda eram 
constrangidos 
pela discri- 
minação. 


“LADRÕES 
DE BATATAS"? 
COMO OUSA 
NOS ACUSAR 

DE UMA COISA 

DESSAS?! 


A pobreza leva 
alguns a roubar. 
E quem rouba 
costuma mentir. 


Mas as palavras 
“mentiroso” e 
“Jadrão” eram, para 
esses homens, pior 
do que a morte, e 
eles dariam a vida 
para não serem 
acusados disso. 


Conflitos entre 


Eles sempre 
acabavam com guerreiros 
oguerreiro » de hierarquia 

de classe superior e inferior 
inferior sendo (4 aconteciam 


todos os dias, por 


f y todos os cantos 
do território 
v de Satsuma. 


executado. 


a NA N SN 
o! 


Dependendo do que 
fosse feito ou dito, 
até sua família poderia 
ser executada, e eles 
não podiam nem 
sequer reclamar. 


Contrariar um 
guerreiro de classe 
superior significava 

a própria morte. 


Pobreza e discriminação. 

Uma vida sem uma única alegria. 

Homens usados como pedras fundamentais 
a sustentar todo um feudo, mas que 

eram tratados como reles grãos 

de areia a serem pisoteados... Esses 

eram os guerreiros de Satsuma. 


Gente ensinada a suportar todas as 
dificuldades que a vida lhes impunha. 


O passar do tempo amarrou suas bocas e lhes 
tirou o sorriso do rosto. Transformou-os 

em seres humanos duros, inflexiveis, com 

o demônio do ódio hospedado em seus 
corações, Era isso que o treinamento 

militar de Satsuma proporcionava 

a seus guerreiros... 


Ascínco da 
manhã, mal 
despertavam e 
saíam de seus 
casebres, 


) 


UI 
O NIA(do (O Yo 
k 4 


(A 
À 


Pegavam 
pause varas 

e desatina- 
vam a açoitar 
llgumas estacas, 


chão, soltando 
gritos que 
mais pareciam 
guinchos, ao 
menos 3 mil 
vezes toda 


O GENSA-DON 
COMEÇOU CEDO 
HOJE! 


E o mesmo som 
de açoitar a estaca 
começava a vir de 
uma, duas e, logo, 
muitas casas, 


Dizem que o 
rosto dos homens 

que faziam isso trans- 
parecia ódio, como se 
estivessem açoitando 
um arqui-inimigo que 
tiveram a vida toda. 


Erao 
momento 
emquea 

resignação 
deles iaao 
limite e se 


manifestava 
numa explosão 
de violência. 


peçam 


IMPOREMOS AOS || 
HOMENS A PRÁTICA 
DIÁRIA, DUAS VEZES 
ÃO DIA... O QUE OS 
DEIXARA TREINADOS 
NA ARTE DA ESPADA 
E TAMBÉM LIVRES DA 

INSATISFAÇÃO... ACREDITO 
QUE ASSIM MATAREMOS 
DOIS COELHOS COM 
UMA CAJADADA Só. 


ao 


Digamos 

que o governo 

habilidosamente :, 

aproveitou-se 

de uma brecha a, 
da psicologia + 7 


Uh 
humana, criando * AS W Wim 
uma política que k [7 
amarrava o indivíduo S s 
a seus interesses, v 


manipulando uma == s 
situação de injustiça 


TE 


rea 


DEIXEMOS QUE ELES 
GRITEM E DESCONTEM 
SUA RAIVA ACOITANDO AS 
COISAS, COMO LOUCOS... 
ASSIM, TODA INSATISFAÇÃO 
E FRUSTRAÇÃO QUE 
GUARDAM DENTRO DE SI 
SUMIRÃO E ELES VOLTARÃO 
CALMOS, COMO SE NADA 
TIVESSE ACONTECIDO... 
DESCONTAR FRUSTRAÇÃO 
É DA NATUREZA DO 
SER HUMANO. 


«QUE À 
ESCOLA 
JIGEN-RYU 
DE ESPADA 
OFERECE O 
ESTILO IDEAL 
PARA ESSE 
PROPÓSITO. 
SUGIRO 
ADOTÁ-LA 
COMO ESTILO 


Essa diretriz 
administrativa 
pareceu dar 
certo, poís, desde 
sua implantação, 
não houve mais 
nenhum registro 
de revolta ou 
rebelião por 
insatisfação. 


«demons- 
trando 

o quão 
profundas 
eramas 
raizes dessa 
insatisfação. 


Eosde 
temperamento 
forte, que não se 
deixavam vencer 
por qualquer 
coisa, foram se 
embrutecendo 

cada vez 


E mesmo 
entre 
aqueles que 
conseguiam 
extravasar 
a frustra- 

ção... 


Aqueles de 
espírito mais 
fraco, que não 
suportavam 
apobrezaea 
discriminação, 
simplesmente 
enlouqueciam. 


Quando a 
frustração 
acumulada 

extrapolava os 
limites, muitos 
morriam de 
doença física 
ou mental. 


chegavam 
a derrubar 
um tronco 
parrudo de 
pinheiro 
em apenas 
três dias... 


Quanto mais 
obstinada a 
natureza do 
homem e mais 
insatisfeito ele 
estivesse, mais 
a sua espada 
se mostrava 
potente. 


O problema... 
équea 
situação 
deles já não 
era mais tão 
simples, a 
ponto de 
poder ser 
resolvida com 
subterfúgios 


E caríruro>-rm 


Talvez 
por isso 
oestilo 

Jigen-ryu 
deles 
fosse tão 
furioso, 


Mas, para 
aqueles que 
ainda não 
conseguiam 
se satisfazer 
com isso, havia 
o evento do 
Hiemontori.. 


SAKON! 

VAI DEIXAR 
ELES IREM 
ASSIM, DEPOIS 
DO QUE 
FIZERAM! 


os 


ES 
RR: 


R 


ATACÁ-LOS 
AGORA SERIA FÁCIL, 
MAS ACABARÍAMOS 
TODOS MORTOS. 


IM 


y j 


MAS FAZER 
CASO NÃO É 
A SOLUÇÃO. 
ACABARÍAMOS 
MORTOS 


E SEI QUE MORRERIAM COM 
ALEGRIA NO CORAÇÃO, MAS 
E SUAS ESPOSAS E FILHOS? 
SE ISSO ACONTECESSE, 
ELES TERIAM QUE VIVER 
CARREGANDO O MESMO 
FARDO QUE VOCÊS 
SUPORTAM AGORA, 
NÃO É VERDADE? 


TODOS AQUI TÊM 
RAZÃO QUANDO FALAM 
DO TRATAMENTO INJUSTO QUE 
Nós, GOUSHIS, DE HIERARQUIA 
INFERIOR, RECEBEMOS. EU TAMBÉM 
ME SINTO INDIGNADO COM O 

QUE FIZERAM A MEU CUNHADO. 
NÃO BASTOU ASSASSINAREM, 

ATÉ O SEU CAIXÃO 

FOI VIOLADO. 


SEI QUE A 
MORTE NÃO 
OS ASSUSTA, 
POIS TODOS 
AQUI ESTÃO 

PRONTOS 
PARA Isso, 


DE PENSAR! 
NÃO HA MAIS 
ESPAÇO PARA 
DISCUSSÕES) 


, a 
S +) 
EA a TD ; 
Ed pe - e | É 5 
== VA = nf 
E = DN esih 
a mei 
do 


Vi 
y lh, A mm 
o 


HUMILHARAM 
AINDA ESTA 
Notre! 


, 
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MAS DA Não! - SERA O 
PARTE DE MA AQUILO TEM N Ti GOVERNO?! 
QUEM?! TRAÇOS DE | ELES PODEM TER só saBEMOS 
A, VINGANÇA! ENVIADO ESPIÕES QUE NÃO 
, R PARA FAZER O FOI OBRA DE 
SERVIÇO!! BANDIDOS OU 
MARGINAIS! 


NÃO PODE 
SER! ELES NÃO 
SERIAM TOLOS 
DE FAZER UMA 

COISA DESSAS, 

SABENDO QUE 

TODOS SERIAM 

EXECUTADOS! 


COMEDORES 
DE BATATA! 


E NUNCA 
GuRse HOUVE 
CERTEZA! TAMANHA 
DEVEMOS OUSADIA 
AO MENOS EM TODA À 
INVESTIGAR! HISTÓRIA DE 


SATSUMA! 


À EA Ih mm b 
E WEZ A A / | j iz a 
IT ALA 
Sé- N MINI di 


PE (SA Tn | q II mm 
e iÊ im ! 


Mr / : 
Il ! 7 o | | 
| 
| 


TA 


NESTES = ; 
— => E Ea Aê 


PARECE QUE 
ENCONTRAMOS OS 
ASSASSINOS DOS 

JOUKASHIS. 


CA 


Vl 


ESTAMOS 
PRONTOS DESDE 


[e ICAMOS 
A ESPADA NELES! 
QUE A HORA 
CHEGUE QUANDO 
QUISER! 


HAH, HAH! SEM 
ARREPENDIMENTOS! 


QUANDO A HORA 
CHEGAR, POR FAVOR, 
NÃO HESITE EM NOS MATAR! 
NADA DE HUMILHAÇÃO DE SER 
PRESO POR ELES! MELHOR 
MORRER À VIRAR UMA 
CABEÇA DECAPITADA, 
EXPOSTA AO OLHAR 


É CLARO QUE 
VÃO DESCOBRIR 


ESTA BEM... 
PROMETO QUE, 
TERMINADA ESSA 
ÚLTIMA TAREFA QUE 
ESTÃO ME DANDO, 


IREI AO VOSSO 
ENCONTRO. 


a 


AS 


| z NULIZA 
O SANGUE QUE Pagos | á Nadu 
ESTÃO VENDO EM “ os 


NOSSAS ESPADAS É f ; 1 EE 
APENAS PROVA DE | ed é 
QUE NÃO FALTAMOS (a | 


COM A PRÁTICA. 

USAMOS CACHORROS 
DO MATO QUE ESTÃO 
POR Aí PARA TREINAR 
NOSSAS ESPADAS. 
SERMOS ACUSADOS 
DE CRIMINOSOS POR 
CAUSA DISSO É 
INJUSTO. PODEMOS 

SER GOUSHIS, 

COMEDORES DE 
BATATA, COMO NOS 
CHAMAM, MAS 
AINDA TEMOS 
HONRA!! 


SABIAM 
QUE SERIAM 
CONDENADOS E 
Só FIZERAM ISSO 
PARA TENTAR POUPAR 
SEUS FAMILIARES 
DA PUNIÇÃO! dá 
TINHAM COMBINADO, 
SABENDO DA CULPA! 
CONFESSE!! 


ACUSAÇÃO 
BASTANTE 


INJUSTA! 
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S 


TEN 


É DO TIPO 
QUE NÃO 
SE CURVA À 
TORTURA... 


ps 


VAMOS TORTURAR 
OS FAMILIARES DELE 
E DOS OUTROS NOVE. 
VEREMOS SE ELE NÃO 
CONFESSARÁ. 


DEPOIS 
INVENTAMOS Ã 

UMA EXPLICAÇÃO ais se 
QUALQUER, pes 


SERA SE NÃO 
ANNA ANÃO CONSEGUIRMOS 


PROVAR A CULPA 
DELES... 


SUJEITO 
TEIMOSO. 


SE ELES 
NÃO FOREM 
CULPADOS, 

SEREMOS 
RESPONSABI- 
LIZADOS PELA 

TORTURA... 


«NOS 
TRANSFORMAR EM 
CRIMINOSOS...? 


ESPERE, 
GONDO! 


INCLUA-O ENTRE 

OS PRISIONEIROS 

QUE PARTICIPARÃO 
DO PRÓXIMO 
HIEMONTORI!! 


ESSE HOMEM 
É INSOLENTE 
DEMAIS PARA 
SE MATAR SEM 
CAUSAR MAIS 
DANOS!! 


PEIXE) SER 
ESQUARTEJADO É EMPALADO 
EM CAMPO ABERTO. ASSIM, 
QUEM SABE O SEU ESTI- 

MADO PRIMO, QUE FO! 
ASSASSINADO POR 
ELES, TAMBÉM | 


TENHA FAZ! 


'Sakon Shiba 
foi tachado 


a ser punido /; 
| na arena do 
1 E, / 
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inguém 


&& 


po egregião de 
A satsuma, 
«<Setrazend 
-Açconsigo uma Sã 
notícia urgentes 


| 
À 
! 
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QUE 
MENSAGENS 
URGENTES 
SÃO ESSAS?! 


AQUI 
TÃO, 


ES 
SENHOR]! 


COMUNICADO OFICIAL: 
REFERENTE ÀS OBRAS 
CONTENÇÃO DE ENCHE! 
NA REGIÃO DE NOUSH| 
SEISHU E BISHU.” 


Dia Z6 de dezembro de 
1753 Ano 3 da Era Horeki), 
recebemos uma convocação do 
ancião do governo Tokugawa, 
Nishio Oki-no-Kami% atendida 
prontamente por mim, 
Kozaemon Vamasawa, 
representante de 
Satsuma em Edo. 


Virigi-me 
imediatamente 
ao Casfelo de Edo, 
onde recebi das 
mãos do próprio 
Oki-no-Kami uma 
carta oficial, 


Ni: TADANÃO NISHIO (1689-1760) ERA SENHOR DO FEUDO DE YOKOSUKA, GUARDIRO DA REGIRO DE OMI (DE ONDE VEM O TÍTULO "-NO-KAM!, PRECEDIDO DA LOCALIDADE) E ANCIRO DO GOVERNO 
DE IESHIGE TORUGANA (12-1761) O 9º XOGUM DO XOGUNATO TOKUGANA. 


A carta frazia um 
comunicado a respeito 
das obras de contenção 
de enchentes que em 
breve serão realizadas nos 
rios que cruzam a região 
de Noushu, Seishu e 
Bishu, e convocava nosso 
an a cooperar com o 
Minisfério dos Rios 

na realização da 
empreitada. 


Kemetida por seu DIDO! ó 
representante de —— dia ZE, envio à 
Satsuma em Edo, | sua apreciação 


ancião e encarregado nad esta e a carta 

de assuntos oficiais É do comunicado, 

do elã Shimazu, y à com urgência. 
Yamasawa. 


BO 


a 
Na mesma noite E 1 convocação ao Castelo 
do dia Z7, enviei nosso Zi in de Edo, agora para 
empregado Sajiemon SE atender ao comissário 
lwashifa à residência de = , | de assuntos financeiros, 
leshiki Suou-no-Kami para LA é le5hiki Suou-no-Kami. 
receber mais informações. La Di ed Nesta ocasião, fomos 
As obras começarão em avisados de que haverá 
vaneiro do ano que vem, quatro homens de 
logo após o ano-novo, e confiança do xogum 
a acompanhar os 


mr 


novamente uma 


y A | |) :Z 
(| ) ) ; Dia Z7. Recebemos 


asguindo aié março, quando 
serao temporariamente 
interrompidas afé setem- , trabalhos, como 
bro, época em que serão e . upar ara 
refomadas e concluídas, da obra. 
a princípio, afé o fim q 
de novembro. 
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Dia ZE, recebemos mais 
uma convocação, agora do ancião 
Hotta Gagami-no-Kami. Enviei Sajiemon 
lwashifa para atendê-lo. Ele acrescentou 
a explicação de que as obras de contenção 
deverão ser realizadas contratando-se 
camponeses da região e que não hã 
necessidade de enviar muitos oficiais 
da parte de Satsuma. Calcula-se que 
a despesa será de mais ou menos 
ZHO a 150 mil ryos*. 


Hoje, dia Z9 
de dezembro de 
1753 (Ano 3 da 
Era Horeki), enfim, 
posso enviar-lhe 
fodas as cartas 
e a documentação 
. oficial referentes 
Kemetida por a este assunto. 
seu representante N ] N À Zeco sua orientação 
de Safsuma em Edo, SD HS N | sobre como 
ancião e encarregado proceder. 
de assuntos oficiais 
do clã Shimazu, 
A Yamasawa. À meu hi 
senhor em 
Satsuma. 


Ni: "RYO!, ANTIGA MOEDA DE OURO JAPONESA, UM RYO ERA O BASTANTE PARA ALIMENTAR UM INDIVIDUO POR CERCA DE SEIS MESES. É À VERSÃO EM MOEDA DO "KOkU 


O MESTRE 
HIRATA FOI 
ASSISTIR AO 
HIEMONTORI, 
EU ACHO. 


RAY 


| RSS 
Pi Ee 
ati Po “e 


|) 


E) 


PELAS PALAVRAS 
DESSE HOMEM!!! 


UM BUSH 7 
NÃo VOLTA pes 
ATRAS Ji 


/ ESPERO 
QUE ESTEJAM 
TODOS DE 
ACORDO! 


[); Z AO AQ 


Ta AAA ALI 


Ps NUMA E 
a A NV 
+ “ 
Na, 


SUA PALAVRAS 
PRETENDEM 


LOGO NO 
ANO-NOVO? QUE 
MAU AGOURO! 
PRISIONEIRO 
DESGRAÇADO! 


ESPERO QUE 
GUERREIROS 
DE SATSUMA 
NÃO SEJAM DO 
TIPO QUE SE 
DESDIZ ASSIM, 
TÃO FÁCIL! 


DERROTADOS, 
É Isso?! 
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NÃO 
SERIA 
MUITO 


A NOSSA 
PALAVRAS! 


ESTA. MUITO 
OBRIGADO PELO 
EMPRÉSTIMO. 


Grite e urre, 
ó, paí da Ilha 
de Sakurajima. 


E) 
Voltar vivo não me importa 
Pois é o mesmo que estar morto. 


Não há sonhos nem futuro (TT é so 
Para comedores de batata. ; VAO 
pa 
Que sonho tem pra oferecer 
Pra essa gente querer viver? EA 
p — 
” dá 


EU... QUE TENHO O 
SANGUE DOS MEUS 
CAMARADAS EM 
MINHAS MÃOS... 


UM CONDENADO... 
ETERNAMENTE 
CONDENADO... 


ELES ERAM À 
jo) S VI » 
FAMILIARES DOS DS | VOLTOU VIVO! 
MORTOS?! 


o 


LA UM. 


NENHUMA ; 
ACUSAÇÃO a FIQUEM 
PESARÁ da TRANQUI- 
SOBRE SUAS LOS. 
CABEÇAS. 


, E 28 ZA MAS ISSO 
VIVER COM : Yi, ; NÃO APAGA 
ISSO DAQUI BZ fi) A O FATO DE EU 
PARA À 2 W IA TER EXECUTADO 
FRENTE...? / A OS FAMILIARES 
SA DESSA GENTE... 


IN 


q 
q 


CAPÍTULO 4 


y 


M vm 
IVA 


É 


Nm 


2 


PSA AIRES 


EQ UESSAÇ CIO 


E Ra Ea 


SxisionEiRo” 
pel PMONTOR 


INFELIZMENTE, FOI 
DERROTADO. 


PRIMEIRO, 
LENEMOS 
oco 


|||] DELE PARA 
DENTRO. 


é yBViO! 
Vou ENCON- 
TRAR ESSE 
PrisioNéiro 
CHAMADO 


Edicy 


pois, 
como 
ACABEI DE 
DIZER... 


SE AGIR 
EX-PRISIONEIRO, 
DESONRANDO 
A MORTE DO 

SEU PAI. 


«À PROMESSA 
FOI FEITA POR ELE 
PRÓPRIO. E O ANCIÃO 
FOI TESTEMUNHA, 
ADVERTINDO-NOS 


PAR (o) 
FÔSSEMOS CONTRA 
A NOSSA 
PALAVRA... 


DE CASTIGO 
E SERA A 
DESGRAÇA 


DEST/ 
FAMÍLIA... 


ENTENDO 


O QUE ESTA 
SENTINDO. Nós 
SENTIMOS 
O MESMO. 


ã MAS AGORA 

E] NÃO É O MOMENTO. 

AFINAL, E ; ESPERE ALGUNS DIAS. 

O SUJEITO 

É FORTE... 

IMA FOI E 

BASTARÁ PARA ISENTÁ-LO 

DA CULPA. NESSA HORA, 

NÓS INCLUSIVE O 

AJUDAREMOS. 


| que 
| E, BOM QUI 
SEI QUE É 
CONHECIDO POR | ENTENDEU. 
g 
SE PRECIpITE, ade A 
ESTA BEM não l 
TE | | | 
- Eca “j= 
E Pi to pd 


POR 
ENQUANTO, 
Nós O 
DEIXAREMOS 


A Sós COM 
O SEU PAI. 


SERA QUE 
DEVEMOS 
CONVERSAR 
COM ELE DE 
NOVvO...? 


NÃO, DEIXEM. 
ELE NÃO FARA 
NADA TÃO 
CEDO... 


| 
! 


PROMESSAS 
São UM 


PRIVILÉGIO DO 
SER HUMANO. 


QUER DIZER QUE 
IS, 
COMEDORES DE 


SE ENTENDEU, 
PROMETA 4 SEU 
PAl QUE JAMAIS 

VOLTARÁ 4 SE 
ENCONTRAR COM 
AQUELA MOÇA! 


EXATO. 
PRINCIPALMENTE 
AQUI, EM SATSUMA, 
ONDE 4 CLASSE 
SOCIAL É MUITO 
IMPORTANTE. 


“x .)) 


Hi Mto gera 


POIS EU 


PROMETI À 
ELA QUE NOS 
CASARÍAMOS, 

NEM QUE ISSO 
CUSTASSE A 
MINHA VIDA... 


A PROMESSA 
ESTA FEITA E EU 
A CUMPRIREI. 


PRETENDE 
DEGRADAR À 
NOSSA FAMÍLIA, 
MISTURANDO 
NOSSO SANGUE 


AO DOS GOUSHIS, 
COMEDORES 


DE BATATA? 


ESPERO 
SUPERAR QUALQUER 
OBSTÁCULO PARA 
CUMPRIR A MINHA 
PROMESSA. 


SE ESTA 
TÃO CERTO 
DO QUE QUER, 
NÃO TENHO 
MAIS NADA A 
FAZER, MEU 
FILHO... 


ELA FO/ 
ATRAÍDA 
POR ALGUEM 
E MORTA 
Com um 
GOLPE DE 
ESPADA! 


ELA MORREU 
SEGURANDO 
!STO! VEJA! 


O QUE EU 
QUERO SABER 
É QUAL SERÁ A 
SUA RESPOSTA 

DAQUI 4 ALGUNS 
DIAS!!! 


QUE EU LHE 
ARRANJAREI 


ALTURA DE 
NOSSA 
FAMÍLIA. 


QUER DIZER 


QUE UMA 
A PONTO ] i PROMESSA 
DE DAR A É H FEITA A UM 
SUA VIDA, CRIMINOSO, 
MEU PAL...? UM RELES 


COMEDOR DE 


SUN 
NE INSS 


TEN 
SENSE 
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FILHO DE 
GONDO, QUE 
MORREU HOJE, 
NO EVENTO DO 
HIEMONTORI!! 


FALO 
COM SAKON 
SHIBA?! 


= 
E E E a 
i FE 
| E, | pois 
= TRAGA-ME 
ia q O CAIXÃO 
| ATÉ AMANHA 
. À Nu DE MANHA! 
| || 
ra RD des p 
| E 
Ee) o ||] 
| ij “| 
; | os [| 
ú po 
/) / 
Hm , 


191 


| 
/ 


Mo DO 
Hj! 
ui no 


192 
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CAPÍTULOS, 


DISCIPLINA «, 
DOS JOVENS | 


Nic ME 


Era Kouan, quando houve a tentativa 
de invasão dos mongóis centre 1274 eg 


assumiu de vez o É E é riam à 
sobrenome Shimazu é á 5 tornar o maior feudo de jurisdição, 


e subjugou os vários “ | ; ER : | ; ' N própria do Japão), Após à derrocada 


Kyushu, formando o |: 

que hoje conhecemos 4 

como a grande potência Bikes à ) s , 

de Satsuma. E havi y dv q = Es conseguiu se fixar em Kagoshima na 

à] á it ) N N Rs Dr 7 Z gestão de Hisatsune Shimazu, algumas. 
Ena educação disciplinar É ; N = lá “do “gerações depois, e isso porque a —. 
que essa potência dava É 3 7 € i 
ana ocasião da invasão dos mongóis, «e « 
a TE ey + 
& 


JE 


ut 


PESE 
” a 


Quais 
manda- 
mentos 

do código 
o guerrei- 
ro deve se 
empenhar 
em pra- 
ticar? 


EIS O 
MANDAMENTO 
QUE DEVEMOS 


SEGUIR! 


om 


A 


QUE SEJA 
BREVE O CONTATO 
COM AQUELES QUE ) 

NÃO SEGUEM NOSSOS Nilo 
COSTUMES!!! TERMINADO 
O ASSUNTO, RETIRE-SE À AV 
IMEDIATAMENTE E 
NÃO PERMANEÇA POR 4 
MAIS TEMPO QUE y 
O NECESSÁRIO! () 


Es 


Não 
MENTIR, 
NÃO ENGA- 
NAR, NÃO 
DIZER FAL- 
S/DADES, 
FAZ PARTE 
DO DESÍGNIO 
DE UM 
VERDADEIRO 
Bust! 


NÃO OFENDER 
COM PALAVRAS 
NEM FALTAR 
COM 4 ETIQUETA 
PARA COM OS 
CAMARADAS! 
MANTER O QUE 
MANDAM OS BONS 
COSTUMES! EIS 
O MANDAMENTO 
QUE DEVEMOS 
SEGUIR!! 


o Jovem 


DE SATSUMA 
É AQUELE QUE DÃ , 
PRIORIDADE À ARTE 
DO BUSHIDO*, SEM 
JAMAIS FALTAR COM 
A FIDELIDADE PARA 
COM O SENHOR DO 
HAN E NOSSOS PAIS! 
E/S OS MANDAMENTOS 
QUE DEVEMOS 
SEGUIR À RISCA!? f a 
QUEM DESCUMPRE 
ESSES MANDAMENTOS 
NÃO É JOVEM DE 
SATSUMA! QUEM FOR 
CONTRA O CÓDIGO 
PERDERÁ A PROTEÇÃO 
DOS DEUSES DA 
GUERRA, NÃO 
TENHA DÚVIDAS?! 


RE 
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BUSHIDÊS, DO JAPONES, LITERALMENTE, "CAMINHO DO GUERREIRO", O CODIGO DE CONDUTA DO SAMURAI. 


Osjovens de 
Satsuma eram 
chamados de “nise”, 
do termo “aoniser, 
que significa jovem”, 
“homem imaturo”, 
mas que lá é usado no 
sentido de “jovens 
guerreiros que pre- 
zam pela seriedade 

e simplicidade, 


A disciplina dos 
Jovens de Satsuma 
consistia em forjar 
espíritos inabaláveis 
em corpos inabaláveis, 
inibindo toda e 
qualquer distração 
que pudesse 
atrapalhar esse 
objetivo. 


dedicados à arte 


/ é Os homens 
DOS 15 405 24 anos, E) começavam a ser 
faziam parte da nise-gumi q disciplinados aos 
(turma dos novos jovens) ; í 6anos de idade. 
e dos 25 anos para cima, A Dos 6 405 10, eram 
da chourou-gumi (turma q q classificados como 
dosjovens adultos), Mas, Ê fá SS) kochigo (crianças 
de forma geral, eram Eq) Ê 4 menores) e dos 11 
todos chamados |) y EAR aos 14, osechigo 


(crianças maiores), 


obsessão 
disciplinar 
resultava em 
alguns com- 
portamentos 
bizarros por 
parte desses q 
Jovens. 


pequenos, os 
filhos de bushis 
em Satsuma eram 
forjados a fogo, 
com o mais 
ferrenho e rigido 
dos códigos 
de conduta do 
guerreiro. 


0) MADE IN NISE CLUB; (2) MODELO 77 — ANO T748) (3) DURO. 


198 


3 


sa 


SS 


AN 


Da 
ES 


Mas não era 
por cavalhei- 
rísmo, e sim 
repulsa, 


Para eles, 
mulheres eram 
criaturas fracas, que 
valorizavam a estética, 
buscavam fantasias e 
viviam falando de 
sentimentos, exigindo 
paparicos e 
acomodadas por 
natureza. 


contrário 
aoqueo 
espírito 
guerreiro, 
por eles 
cultuado, 
exigia. 


mais radicais, 
ao chegarem em 
casa, se purificavam 
com água fria só 
pelo fato de terem 
avistado uma 
mulher ao longe. 
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Os jovens, 
principalmente os 


nise em treinamento, 
costumavam tratar 


as mulheres com 


desdém, como se elas 
fossem seu maior 


antagonista. 


ha 


Por exemplo, 
quando cruzavam 
com uma mulher 
numa rua estreita... 


Por isso, 
comparada à 
virtude da conduta 
do bushi, a mulher 
se tornava algo 

extremamente 
sujo e impuro. 


cruzarem 
com uma 
mulher, eles 
gritavam 
pra simes- 


casos mais 
extremos 


Depois de se a q. 
afastarem por 3 o! ga 2 
Rs go E) 
uns trinta passos, às “ PURA 
eles batiam o pó 7. ia a aa! , 
da roupa, como 
se estivessem 
se limpando de 


algo imundo. 


FARS RS = 
$ Il 1) Ve A 
” mi PE E % 


ei 
NA W] [/ ) 
mz ú 


Ss 
E y 
Apa MA / 
“SA 


de cabeça 
baixa, sem 
olhar para 
ela. 


A água, a 
bacia e até 
mesmo o 
varal eram 
separados. 


l 
|) 


PARA QUEM 
- TIVER DÚVIDAS, 
f Eumsozimo 


Por essa 
razão, pode-se 
imaginar que, em 
Satsuma, a roupa 
do homem não 
era lavada junto 
da roupa da 
mulher. 


E foino meio 
desse ambiente 
rigoroso que se 

descobriu que 

Jusaburo Gondo 
costumava faltar às 
aulas de lança para 
se encontrar com 
uma garota. 


EÉ Z 
JUSTAMENTE O E 
QUE VA! CONTRA j eg ESSA MANIA 
O VERDADEIRO O), N DOENTIA DE 
ESPÍRITO DE UM : QUERER PUNIR 
JOVEM DE SATSUMA! e7/, COM À MORTE 


NÃO PEREREN A MED) do Sis dia 
1650, SEUS > — SERA TEA 
Ea : ER hm o cd 


ojos 


| ESTÁ SAE cteNDO 
É EXATAMENTE y 
DISSO QUE ESTOU AS PALAVRAS! 
FALANDO! À ATITUDE 

DE REJEITAR QUALQUER 

DISCUSSÃO, COMO 
REJEITAM À PRESENÇA 
DAS MULHERES! SAIBAM 
QUE É UM HÁBITO TOLO... 


'; fi) O QUE UM BANDO 
PACIÊNCIA É DE INSATISFEITOS, QUE 

TEM LIMITE! = Po VIVEM SE MASTURBANDO 

» JR / POR Ai, ÀS ESCONDIDAS, 
POR NÃO TEREM O CARINHO 

DE UMA MULHER, SABEM 
DO ESPÍRITO DE UM Jovem 

DE SATSUMA?/ 


QUANTAS 
PALAVRAS 
INDECENTES 
SAINDO 
DESSA 
BOCA! 


Não O 
DEIXEM FALAR! 
h ACABEM COM 
>, ELE ANTES 
DISSO! 
ACHA CERTO 
ESCORRAÇAR OS 
MANDAMENTOS 
DESSE JEITO. .P! 


ACREDITO QUE O 
VERDADEIRO ESPÍRITO DO 
RR “OVEM DE SATSUMA, 

ENSINADO PELO 


N.A.: JISSHINSAL O GRANDE ILUMINADO, OU TADAYOSHI SHIMAZU; PAI DE TAKAHISA SHIMAZU, O 15º SENHOR DO CLA SHIMAZU. FOI O SOBERANO MAIS RESPEITADO DA 
HISTORIA DO CLA ATÉ ESSE PERÍODO. ERA GRANDE CONHECEDOR DAS LEIS DA NATUREZA, ESTUDIOSO DE ASTRONOMIA E FILOSOFIA, RECEBEU O NOME BUDISTA DE JISSHINSAI 
SHIMAZU É PASSOU À SER AGRACIADO COMO O GRANDE ILUMINADO POR GERAÇÕES DO CLA. 


EM OUTRAS 
PALAVRAS, O 
ESPÍRITO DO JOVEM 
DEVERIA SERVIR PARA 
DEFENDER AS TERRAS 


PROTEGER O PAís 

CONTRA OS INIMIGOS 
EXTERNOS. PACIFICAR OS 

CONFLITOS INTERNOS. 
DEFENDER A FIDELIDADE, O 

AMOR E A AMIZADE, MANTENDO 
A HARMONIA ENTRE HOMENS 
E MULHERES. VIVER COMO 


DE SATSUMA “ 2 
POR TODA A E 
ETERNIDADE! SERES HUMANOS HUMILDES, 
SABENDO DISCUTIR 
S AQUILO QUE PRECISA 
SER DISCUTIDO! 


CONSIDERAR 
CERTO SE TORNAR 
UM GUERREIRO 
CABEÇA-DURA, 
INFLEXÍVEL E CHEIO 


-..QUE FOGE 
DE MANIAS... 


DAS MULHERES 
TODA VEZ QUE 
AS ENCONTRA 
NA RUA... É O 
CÚMULO DA 
ESTUPIDEZ]! 


SENTIDO DE 
BANCAR O 
NISE DESSE 


JEITO?! ; TANTA RAIVA Só 
E PORQUE EU ME ENCONTREI 
COM UMA GAROTA? 
QUE ABSURDO QUEREREM 
ME EXECUTAR! [SSO NãO 
É O QUE MANDA À 
DISCIPLINA DO NISE... 


; v ENTÃO, 
AMOR PELA . 2, 
PÁTRIA! AMAR AGE á 
A TERRA EM ac 
QUE NASCEU 
É O MESMO AR 
QUE AMAR (h; 
SUA FAMÍLIA 


LT, 
pRóPRIO!? A; 
EN 


SUA 
NÃO OBEDEÇO A E 
MANDAMENTOS SENTIDO, MAS OS 
DISTORCIDOS!! 4 
o MANDAMENTOS 
FORAM CRIADOS 
PARA SEREM 


OBEDECIDOS! 


QUEM NãO 
OBEDECE 
MORRE OU É 
EXCLUÍDOS 


1) conDEN4DO 
À “ão 1SoLA- 


MENTO 
DOMICILIAR!! 


cega 


SULTAR OS 
SUPERIORES, 
VAI ACABAR 
SENDO ACU- 

SADO DE Ê 
VINGANÇA /-: "fá 
PESSOAL]! 


ESCOLHEU A 
PUNIÇÃO DO 
ISOLAMENTO, 
QUE É QUASE 
TÃO RUIM 
QUANTO À 
MORTE! 


NUNCA VI 
ALGUÉM COM 
CORAGEM 
DE DIZER O 
QUE QUER 
DAQUELE 


ONDE 
JÃ SE VIU, 
PALE FILHO 
MANCHANDO 
HONRA 
DOS GONDO 
DE UMA 
só vEZ! 


VIERAM 
PARA CHORAR 
A MORTE DO 
MEU PAI OU 
ME PASSAR 
SERMÃO?! 


FRANCA- 
MENTE!! 


NÃO SÃO SOMENTE 
OS INSTRUTORES DE 
TREINAMENTO QUE ESTÃO 
BRAVOS! ATÉ OS CONSELHEIROS 
DO CLÃ ESTÃO PEDINDO 
PELA SUA EXECUÇÃO, PARA 
SERVIR DE LIÇÃO AOS 
OUTROS JOVENS! 


O QUE 
PRETENDIA COM 
TUDO Isso, 

JUSABURO?! 


E A VERGONHA 

FICA PARA NÓS, 

PARENTES! QUE 
CONSTRANGEDOR! 


ESTAMOS AQUI 
PREOCUPADOS. 
VIEMOS PORQUE 
PENSAMOS NO 
SEU BEM, E É 
ASSIM QUE NOS 
AGRADECE?! 


PARE 
COM ISSO, 
YAZABURO! 


O JUSABURO 
SEMPRE FOI O 
MAIS TEIMOSO 
DA FAMÍLIA. 
DEIXE-O. 


S 
My 


O CAIXÃO JÁ 
ESTÁ SENDO 
PROVIDEN- 


do 


, ) EMBORA! 
À ; 


SE 
FOI POR 
SERMÃO, 
ESTÃO 
PERDENDO 
TEMPO! 
PODEM IR 


PRIMEIRO, 
PRECISAMOS 
PROVIDENCIAR 
O CERIMONIAL 
FÓNEBRE. ONDE 
PEDIREMOS O 
CAIXÃO? 


TANTO FAZ! | near 


AMANHÃ RÁPIDO. ONDE 
ENCOMENDOU? 


SAKUZO, 
TRAGA 


OS DEMAIS 


REONAM AS 
poça) MULHERES, PARA 
| PREPARAREM 


A COMIDA! 


QUEM 
PODE 
SER, À ESTA 
HORA DA 
MANHA...? 


FEZ O 
ALGOZ DE SEU 
2A/ FABRICAR 

O CAIXÃO 
DELE?! 


JUIZO 
ESTA AQUI, 
INTACTO. 


O QUE 
ESTÁ INSI- 
NUANDO?! 


MATAR 
UMA GAROTA 
INOCENTE POR 
MEIOS SÓRDIDOS 
PARA MANTER O 


Vc 
Jus UR? 


(A 


ESTA DIZENDO 
QUE O MEU PAI 
NÃO MERECE NEM 
UM CAIXÃO... 


EU D/S- 


» VAMOS 
CORDO!? E E PROVIDENCIAR 
UM CAIXÃO 
DIGNO, NO 
DEVIDO 
LUGAR! 


NãO HÃ 
PESSOA MELHOR 
PARA FABRICAR O 

CAIXÃO DO MEU PAI! 
E ESSA PESSOA É ELE! 
NINGUÉM MAIS!! 


COITADO. 
IGNOREM-NO 
E VAMOS 
PROSSEGUIR 

MO 


co 
ENTERRO. 


NãO FARÃO 
NADA, NEM 


A /2) comesse 
E: ç ME ZEN / ConveR. 
a á 
rerevos 1Z A lp, GN Sh. 
A FORCA fd K) 
ENTÃO... “ss, e mn 


s W/ E 
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AA À 
Mm Vu 
A 


QUANDO OUVI 
QUE MATOU MEU PAI, 
À PRIMEIRA COISA QUE 
PENSEI FOI EM IR ATRAS 
DA SUA CABEÇA. 


MAS QUANTO 
MAIS EU 
PENSAVA EM 
MEU PAI, 
MAIS MEU 
CORAÇÃO 
PESAVA. 


POIS IA 
LEMBRANDO 
DA ESTUPIDEZ 
DELE EM VIDA. 
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QUANTO 
FICOU O 
CAIXÃO? 


5 


NADA CONTRA 
À SUA PESSOA. 
TALVEZ TENHA 
SIDO O LAÇO DE 
SANGUE QUE 
ME IMPELIU. 


SE QUISER 
RIR, PODE 
RIR. 


PRECISO FAZER 
ALGO EM RELAÇÃO 
À SUA PESSOA... 
POIS O CÓDIGO DE 
CONDUTA DO BUSHI 
EXIGE QUE EU 


NÃO POR 
CAUSA DO 
MEU PAL... MAS 
PARA MANTER A 
MINHA HONRA 
DE BUSHI!! 


HOJE, TENHO 
MAIS VONTADE 
DE FINCAR A 
ESPADA NA 
GARGANTA 
DELE DO QUE 


posso 
DEIXAR AS 
COISAS COMO 
ESTÃO. 


MOMENTO, 
TEREI QUE 
MATÁ-LO. 


É só O QUE 
DIREI POR 
& ENQUANTO. 
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PARA UM PAI TOLO 


COMO O MEU, UM | E Ê SE NÃO FOR 
PEDAÇO DE MADEIRA É 4 INCONVENIENTE... 
MAIS DO QUE SUFICIENTE. É / a POSSO REFAZER 
AGORA, VA! ANTES O CAIXÃO DE 
QUE REALMENTE SEU PAI... 
pm. COMECE A ME 
R, INCOMODAR. 


COM SUA 
LICENÇA. 
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ES ade S Niro 
a | TONA) E 
| hd] pn , FILHO, ESTA 
ã E | IN ] | ra FALANDO SÉRIO 
| 0 | RA 7 : QUE VAI FAZER 
! | E Isso? 
aiii] | It. iv, 
Lola 
é | — 4 f) ( 
S | vt j A 
, 7 
HA, [ No NA 
sérIO? TF IN NS 
MUITO | 
MAIS | JA q 
DO QUE E 
SÉRIO! | - : SS 
E 
JE. — —=—— — 


SUFICIENTE PARA 
ESTE PAI TOLO E 
INTRANSIGENTE, 
QUE Só DAVA 
VALOR AO NOME 
DA FAMÍLIA! 


FE Es 
Entes E 
E g z 
e 
a 
q = 


Õ 


WA 


hrs 
EE] 


| 


) 
) 
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aí EV 
/; 


A) 


NO DIA 26 DE DEZEMBRO, 
EXATAMENTE DURANTE OS 

4 PREPARATIVOS DO FIM DO ANO 

j PASSADO, NOSSO REPRESENTANTE 


EM EDO RECEBEU UM PRIMEIRO 
| COMUNICADO DO ANCIRO DO 
| GOVERNO, QUE CHEGOU ÀS 

NOSSAS MÃOS NO DIA 10 DESTE 

MÊS. MAS FOI SOMENTE NO 

SEGUNDO COMUNICADO, QUE NOS 
FOI ENVIADO LOGO EM SEGUIDA, 
|| QUE A AMEAÇA AOS SHIMAZU 
SE TORNOU REAL, NA FORMA 
DE UMA ORDEM VINDA 
DIRETAMENTE DE EDO! 


p= mf 


: 
Ú 
Tal 
q] 


A 


CONVOCAMOS 
TODOS A ESTA HORA, 
POIS O ASSUNTO NÃO 
PODE ESPERAR PELO 
DIA DE AMANHA. É UM 

ASSUNTO URGENTE, QUE 

DIZ RESPEITO À PRÓPRIA 

SOBREVIVÊNCIA DE 
NOSSO CLA. 


ui. 
| 4 
a 


os 
PE 
crer 
o. Ret is 


PROSSEGUIREI 

COM A LEITURA 

DA ORDEM DE 

COOPERAÇÃO, EMITIDA 
PELO MINISTÉRIO, 

ACOMPANHADA DOS 
RELATÓRIOS DE 

PROGRESSO E DE 

RESULTADOS, ENVIADOS 
JUNTAMENTE AO 
COMUNICADO DO 

ANCIÃO DO 

GOVERNO!! 


LEVANDO ISSO EM 


CONSIDERAÇÃO, ONTEM À 
NOITE, OS SEIS ANCIÕES AQUI 
PRESENTES, INCLUINDO EU, 
REUNIMO-NOS COM O NOSSO 
SENHOR E FAMILIARES DO 


CLÃ PARA TOMARMOS 
UMA IMPORTANTE 
DECISÃO. 


A ORDEM É PARA 
COOPERARMOS COM 
O MINISTÉRIO DOS RIOS 
NA REALIZAÇÃO DAS 
OBRAS DE CONTENÇÃO 
DE ENCHENTES DOS 
TRÊS GRANDES RIOS DE 
KISO, NAGARA E IBl, QUE 
SE ESTENDEM PELOS 
TERRITÓRIOS DE NOUSHU, 
SEISHU E BISHU. 


ASSIM SENDO, 
PRECISAREMOS PARTIR 
7 DE SATSUMA RUMO AO 

LOCAL DAS OBRAS, NA 
“la INTERSECÇÃO DAS TRÊS 
PROVÍNCIAS, ANTES 
o MESMO DO INÍCIO DO 

MÊS QUE VEM, CASO 
CONTRÁRIO, NÃO 
CHEGAREMOS 
A TEMPO. 
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ESPERO QUE CADA 
UM AQUI PRESENTE RENOVE 
SEUS VOTOS DE FIDELIDADE, 


A FIM DE AJUDAR O CLÃ DOS 
SHIMAZU A SUPERAR MAIS 
ESSA GRAVE SITUAÇÃO]! 


A 7700 52 
BA NU 


pm 


O clima 
no grande 
salão se 


E carírucos-rmE 


E no 
momento 
em que 


terminaram 


de ouvir 
essas 
palavras... 


Crônicas dos Leais Guerreiros de Satsuma 


FIZEMOS METEÇÃO À 
se AA DE da 
VEdO COPO Contorpar 
auil 


tom ESGA 


” QuE TIPO 
e, VASGALO 


AA) ENTENDAM QuE 


NÃO FOj FAfiL 
PARA NENHUM 
DE NÓS TOMAR 


| ESSA DELisãO, 
| A COMEÇAR PELO 


SENHOR DE 
NO$90 CLA! 


ESSA ORDEM DE 
COOPERARMOS COM O 
MINISTÉRIO DOS RIOS NOS 
CUSTARÁ MUITO MAIS DO 
QUE QUALQUER DESPESA 
QUE JÁ TENHAMOS TIDO. 
Só PODE SER UMA TRAMOIA 
DO GOVERNO PARA ACABAR 
DE VEZ COM O CLÃ DOS 

SHIMAZU E DOMINAR 
O TERRITÓRIO DE 
SATSUMA!! 


E O QUE 
QUER DIZER 
COM Isso, 


ELES ESPERAM 
QUE NOSSO 
CLÃ SE DESFAÇA 
SOZINHO. UM 
ARDIL SÓRDIDO 
DESSE GOVERNO! 
COM ISSO TÃO 
CLARO DIANTE DE 
NOSSOS OLHOS, 
NÃO PODEMOS 
CONCORDAR 
FACILMENTE 
COM ORDEM 
NENHUMA! 


Ao! 


ME PERDOE, MAS, 

PARA MIM, SUAS 

PALAVRAS SOAM 
APENAS COMO 
DESCULPAS]! 


POR MAIS QUE Já 
ESTEJA DECIDIDO, ESSA ORDEM 
NÃO DEIXA DE SER UMA FORMA 
DE OS TOKUGAWA SE VINGAREM 
DOS SHIMAZU, POR CAUSA DA 

BATALHA DE SEKIGAHARA*! ESSAS 
OBRAS DE CONTENÇÃO SÃO 
APENAS SUBTERFÓGIO PARA 

ESVAZIAREM OS COFRES 
DE SATSUMA! 


A MAIOR, E PROVAVELMENTE MAIS IMPORTANTE, BATALHA DA HISTÓRIA DO JAPÃO, OCORRIDA NO ANO DE 1600. ELA FOI O ESTOPIM PARA O INÍCIO 
DA ERA EDO (1603-165), COM O XOGUNATO DA FAMÍLIA TOKUGAMA, QUE PÉS FIM AO LONGO PERIODO DE GUERRAS ENTRE OS SENHORES DE TER 


ALARO esa 


| TH | | 
H ) ; N ESQUECERAM DO 
| e QUE ACONTECE 
| | - “ . : dé COM QUEM 
| im p g DESOBEDECE A 
Vil ) HI TEMOS PLENA UMA ORDEM DO 
| CAUNT4 || CIÊNCIA DO RIGOR (Lg; ho GOVERNO? 
HI , NREa IN: DESSE TIPO Y ? K 
Il is dá a DE ORDEM!!! 2 
> | 
à) “(8 j lá 
y 


EM 08 NEUHES 1 1 
? ERRA NOS |. 


O SUPERINTENDENTE- 
Á / GERAL TEM RAZÃO! 
VÁ k ESSA OBRA DE TAMANHA 
/ COMPLEXIDADE NADA 


NÃO SE DEFENDER MAIS É DO QUE UMA 
DA ESPADA QUE LHE DECLARAÇÃO DE 
É APONTADA VAI GUERRA DO GOVERNO 
CONTRA NÓS! 


SATSUMA, HAN 
DE 770 Mil KOKUS! 
É ENFRENTANDO 


VIVEMOS ATÉ 
COMO OPERÁRIOS 7 
NAS SONSTRUGÕES! Ra 
Dao Isso na ) ss SOMOS BUSHIS, MAS 
asa sado -, > NOS SUUEITAMOS À 
CLÃ, POIS SOMOS / / TRABALHAR COMO 
LEAIS GUERREIROS E CARPINTEIROS E 
DE SATSUMA!! “DR p ) PEDREIROS! 


SE CONTINUARMOS MERAMENTE 
A GERE AS ORDENS DO 


GOVERNO, EM BREVE NÃO 
SEREMOS MAIS SO OPERÁRIOS... 


(OM CERTEZA 
3 MOMO GUERREIROS, 
d O CERTO À FAZER 


A acirrada 
discussão 
continuou 
por horas 
aro, 
enquanto 
anoite 
chegava 
lentamente 
ao Castelo de 
Kagoshima. 
Era metade 
dejaneiro 
de 1754. 
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CRONOLOGIA DAS ENCHENTES OCORRIDAS NOS RIOS KISO, NAGARA E IBI. 


MEES ' rf 4 1 NS ad 
à DURANTE À ERA NARA (710794) | ANTES DA ERA NARA 
li» Ano 767 (Ano 1 da Era Jingo &e - OTHON”, 
agosto. Ruptura da barreir: Keiun): grande enchente na região =, Ano GUI Gno 5 das 
no distrito de Anpachi. de Owari, afingindo os distritos 4 Era Taika): agosta(ifa . 
/* Ano 850 (Ano 3 da Era Kasho):" de Nakajima e Ama este e oeste). setembro. Grande a 
grande inundação na região * No mesmo ano: enchente no'T inundação ne dicivios foR, 
de Owari. Rio Kiso, atingindo os distritos va Ikeda. 
- Ano 997 Ano 3 da Era Choo): de Nakavima, Ama e Haguri VX , AR 
agosto. Panos pela enchente Mx Panos nas resi jas. E fes 4 E 
i) em Kasugaya, distrito de Ikeda. Ac dos camponeses. ta, 
Suprimentos foram levados pela * Ano 775 (no 6 da [a do 
água, causando escassez de - agosto. Tempestade com vendaval 
alimentos e fome na regi Ge grande inundação em foda Ps 
* Ano 1134 (Ano 3 da Era Zhou: > região de Noushu, Seishu e Bish 
grande inundação no disfrito de, * MAlagamento das margens dos PU ? 
lkeda. Fome na região. + 3a rios. Mais de 300 camponeses 
= vp Wuesabrigados e perda de cer. 
Sã 1.000 cabeças de Er e 


- Ano 1333 Ano 3 da Era a enchente “BR Ano 1199 Ano 1 da Era Shoji): enchente 
no Fio bi. do Rio lbi, na região do distrifo de te Anpochi 
- Ano 1338 (Ano 3 da Era Enger: inevidação A Vestruição da barreira. 
que chegou a uma altura de mais de - Ano IZ38 Gno H da Era katerÊ Re 
Z,5 metros, ultrapassando a barreira. Neferereiro. Enchente no Rio Sunomata (parte 4 
* no Rio Nagara), na região do disfrifo de 
Anpachi. Enchente no kio Ajika (parte do 
Rio Kiso), na região do distrito de Haguri: 4 


2d, = És E. 
DURANTE E DINASTIA vOsHINo (1336-1392) Es DURANTE A É ERA KAMAKURA cusés- 1333) 


Tempestade e inundações. O curso » do 
Fio Kasugawa acabou sendo alterado 
onde eruza ao sul com o Rio Ibi. 

pá * Ano 1266 (no Z da Era Bun-ei): váriass 
enchentes seguidas no Rio Kiso durante 9; 
ae destruindo, « a Vi ila Via Mint do disfrito Y 
Ms vaga - ao 


DURAN TE À ERA MUROMACHI A 


* Ano JUZO CAno Z7 da Era Ouei): maio. > 
Enchente nos Rios Kiso e Ibi “NB, 

Ano 1HZ1 Qno Z8 da Era Ouei): durante o outono. 
Grande inundação na Vila Kasu, aa do distrito de Ikeda. 


€. Ano ad Uno 1 da Era Holoku): agosto. Enchentes nos Rios Kiso e Ibi, 
água chegou a afingir a altura de mais de 3,5 metros. « “As 

Ano LH52 Ano 1 x Era Kyofoku): outubro. Enchente no Rio lbi, destruindo a 
f$a preira na altura de Kayano, distrito de lshizu. // 

Ano IH58 GAno Z da Era Choroku): novembro. Enchente nas Fio bi afingindo? 
N, Ta Vila Teuchikura no distrito de Anpachi. HIT ZM La “mM 
R 3º Zno 1492 a 1501 (Era Meiou): enchentes pr, no'Rio Kiso, afingindo a 
Vila de Nagaike, distrito de Haguri, o que fornou o lugar inabifável por um tempo. 
* Ano 1509 Ano 6 da Era Eisho): enchentes nos Rios Kiso, Nagara e bi. 

A barreira foi ultrapassada em Oka e Komagae no distrito de Kaisei, em 
q / Nishi-Kojima, Paseto vi sem Vai Wakino e Imao, no, disfrito de AA 
J E S 1a 
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=== 
Á 


<> All 


(1573-1603) TENS eg r 


SM. Ano 1586 Cno JU da Era Tenho): 


"grande inundação no Rio KisoN, y 
* Ano 1595 Ano d da Era Pros 


enchente no Rio Kiso UBE» Enio Tx 
“Ano 1596 Cro 1 da Era Reicho) 


r pda e di e) b. 

wari e Mino. "val a A) 
»- Ano 1596 Fra Pia 

destruindo casas na Vila Sou 


» Ano 1596 Gdem): mare 
“da barragem da Vila Mitsuhoji, 


“disfrifo de Haguri. EA UN 7 


Sab ita 


|. | Foina época 
R do governo 
de Yoshimune, 
8º xogum 
da linhagem 
Tokugawa, que 
o delegado 
da província 
deMino, 
Yasobe Izawa, 
cognome Isui, 
apresentou 
a proposta 
para obras 
hidráulicas 
no Rio Kiso, 


Na 


251 


exorbitantemente 
cara. E era aí 
que residiao 
problema. 


ZM 


Yoshimune 
foium dos 
xoguns que 

mais prezou E 
pelas boas 
reformas em sua 
administração, 
mas não teve 
opção a não 
ser cruzar 

os braços 
neste caso 
específico. 


=== 


y 


7 


h 


Em 


Ano após ano, os três 
grandes rios de Kiso, 
Nagara e Ibi causavam 
prejuizo para sua região, 
por conta das enchentes 
e inundações. A solução 
proposta pelo projeto 
hidráulico de Izawa era 
verdadeiramente 
inovadora... 


Todos os anos, os 
habitantes das margens 
dos rios apresentavam 

petições para o 
governo, assinadas 
por todos os 
administradores 
dos vilarejos da 
região, exigindo 
soluções. 
A pilha 
de cartas 
só fazia 
aumentar! 
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Enquanto isso, 
as águas agitadas 
dos três grandes 
rios continuavam 

a causar o caos, 
ano após ano, 
engolindo as 
posses e a própria 
Vida do povo 
ríbeirinho, 
arrastando-os 
em direção 


, catia e 


e 


PRECISAMOS 
DE AJUDA! 

A PRINCIPAL 
FAMiL ca DE 


/SSO/ O GASTO 


DÃS ENCHENTES... 


Os problemas 
de inundação 
eram constantes 
desde a época 
de Teyasu* e de 
dificílima solução 
para qualquer 
governante. Isuí 
Izawa também não 
fugiuâregrae 
acabou morrendo 
de velhice sem 
ver seu projeto 

em ação. 


Os mais 
prejudicados 
eram sempre 
os moradores 
do han de Owari, 
que se estendia 
pelas terras de 
Mino-Owari, 


TEM PARENTESCO 

Com O xocum! 
OU ELE NOS AJUDA 
FINANCEIRAMENTE 


Ik lj dp 


IEYASU TOKUGANA (1543-1616) FOI O VENCEDOR DA BATALHA DE SEKIGAHARA, ELE SE TORNOU O 1º XOGUM DO XOGUNATO TOKUGAWA, QUE PERDUROU 
NEN Reale Naúrdiéss, 


Não eram as 
reclamações de 
um reles senhor 

da província 

de Bishu 

que fariam 

diferença. 


FALAR É 
FÁCIL, NÉ, 
AMIGO? MAS 
OS DAIMYOS DE 
HOJE EM DIA 
TAMBÉM ESTÃO 
COM A CORDA 
NO PESCOÇO! 
TE ENTENDO, 
MAS SEM 

CHANCE. 


EA 


EM 
Ng | 


A PRETEXTO DE 
COOPERAÇÃO 


com os 
MINISTÉRIOS/! 


4 
0, COLEGA 
VOSHIMUNE, PENSA 
UM POUCO No Povo 
DE LÁ, DE BISHU... 


VAI?! 


O caso era que 
a família do xogum 
também passava por 
dificuldades financeiras. 
Para se ter ideia, até 
Yoshimune havia deixado 
de usar quimonos de 
seda e decretado uma 
lei de contenção de 
despesas por falta 
de fundos. 


SE À FAMÍLIA DO 
XOGUM NÃO TEM 
B ZECURSOS, DÊ À 
TAREFA PARA OS 
DAIMYOS*!! NÃO É 
M DE HOJE 4 PRÁTICA 
DE FAZÊ-LOS 
ARCAR COM AS 
DESPESAS... 


CHANCE”? 
QUAL É?! 


O NEGÓCIO 

É COMEÇAR! 
QUE NÃO SEJA 
O PROJETO DE 
ISUL IZAWA, MAS 
O IMPORTANTE 

É COMEÇAR! 


Oato só serviu 
para que o nome 
de Yoshimune ficasse 
conhecido na história 
como o xogum que, pela 
primeira vez, tirou do 
papel as tão requisitadas 
obras de contenção de 
enchentes no Japão, 
elevando a reputação 
dos Tokugawa, mas 
nada além disso. 
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Eram 
compreensíveis 
os protestos dos 
administradores da 
região de Bishu. Mas o 
que moveu o coração 
de Yoshimune, de fato, 
foram as cartas de 
petição do povo que 
chegavam aos 
montes às suas 


A iniciativa 
podia ser de Yoshimune, 
mas quem colocou as 
mãos na massa foram os 
pobres daimyos. Naquele 
ano da Era Enkyo*, a ordem 
de cooperação foi dada ao 
clã dos Niwa, senhor do 
Castelo de Nihonmatsu, 
nas terras a leste. 


a 

ES SS! Porém, como 
BR = —eramobras 
paliativas, de 
contingência, 

era de se esperar 
que prejuizos 
continuassem 
a ocorrer. 


SA 


EV) 


«quando um 
goushi dos novos 
campos de Yushima 
saltou na água gelada 
do Rio Ibi e nadou contra 
acorrenteza em direção 
ao navio do senhor do han 
de Kuwana, que estava de 
passagem, indo visitar o 
senhor do han de Oogaki. Era 
uma tentativa desesperada 
de Ihe entregar em mãos 
uma petição para obras 
sérias de contenção, que 
podia lhe custar a 
própria vida. 


As reclamações do 
povo continuavam 
achegar, eas obras 
de contenção eram 
uma exigência cada 
vez maís urgente. 


Um dos 
acontecimentos 
que ilustraram 
bem a situação 
desoladora que esse 
povo ribeirinho 
vívia aconteceu 
num dia ainda frio, 
no começo da 

primavera... 


VNS 


Yoshimune já 
havia falecido e 
a tarefa ficou a 

cargo de Teshige, 
o 9º da linhagem 
Tokugawa. 


E 


A inundação 
de 1753 foi uma 
das piores de todos 
os tempos, Pessoas 
e patrimônios, todos 
sofreram grandes 
perdas, que davam 
dó só de olhar. 


CHEGOU 
A HORA. 
TEMOS QUE 
PÔR ALGUM 
PROJETO 
EM AÇÃO! 


A decisão de 
que fosse dada aos 
Shimazu, em Satsuma, 
foi tomada por várias 
razões que citaremos 

posteriormente. 


re 5 
A Z4R 


quem 
DP] entre- 
y gariam 

[7] essa árdua 

O tarera? 


O soljá 
tinha se 
posto e só 
as lamparinas 
clareavam o 
cenário da 
fervorosa 
discussão, que 
não dava o 
menor sinal 
de terminar. 


Por enquanto, 
continuemos 
a acompanhar 
areunião no 
interior do 
Castelo de 

Kagoshima. 
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NT; PSEPPURU OL 
PRÓPRIA VIDA PARA NÃO” 


PASSAMOS POR 
MOMENTOS DE 
PROSPERIDADE E 
POBREZA, CENÁ- 
RIOS DE GUERRA 
E REVOLTA... 


TUDO 
SOZINHOS! 


Os sHiMaAzZU 
SOBREVIVERAM À TUDO 
PELA SUA PRÓPRIA HONRA E 
MÉRITO, TORNANDO AS TERRAS 
DE SATSUMA E O NOME DA 
FAMÍLIA INABALÁVEIS! E TUDO [SSO 
GRAÇAS À FORÇA DO ESPÍRITO Es 
DE NOSSOS GUERREIROS! 


De repente, 
um dos 
vassalos 

presentes 
abriu a fren- 
te de seu 


saíou um 
Seppuku* 


700 ANOS 
DESDE QUE 
O Nosso 
DIGNISSIMO 
ANCESTRAL, 
TADAHISA 


TERRAS DE 
SATSUMA! 


IMAGINE ENTÃO SE 


APEITARMOS REALIZAR 


ESSA OBRA TÃO 


DISPENDIOSA ORDENADA E 


PELO MiNisTÉRIO 
DOS RjOS.. SERÁ 
iNEvITÁVEL QUE 
PASSEMOS ANDA | 
nais netEs- a GN 
stmaner!” 


QUE PRECISAM, 
EU OFERELO 
0 MEU VENTRE 
AGURA MESMO! 
QUE 0 MEU 
SMRIFÍCIO SE 
TORNE iNgPi- 


RAÇÃO PARA É 
ALTA! 


| ESSES SERES QUE 
ECEM DOENTES, 
N 'SNUDOS 
ERREIRO... UM 
JANDO DE ESFO, 
MAL TA o (E COMER, 


SHIMAZU SE 
A TORNARAM? 


| conPaNHejRos! 
pata 


AN CONTRA 05 
NE) TOKUGAUA! 


= EMOS» 
BIA 


E carírucoc-rm E 262 


SNI? 


SOIS AN 
SANTAS NISSE 
Ss 


BSS INEO 
, 


E 


se EA À E 
-É de conhecimento = 


“a guem tevearota Sa EMP á — CA, AR 
dos ne fuga obstruida Eu PARE e Si, E k ma . gue, por causa da 
sofreu um ataque "SS N z : traição de Hideaki 
——=maciço do Exército Kobayakawa, o 
—. do Leste foi o clã . Exército do Oeste 
dos Shimazu. E - - amargou a derrota 
na famosa Batalha 


de Sekigahara. 


Nas 


N Vig 


quo 


sir ql 


) 
RG o 
NA a 


Foi um 
ataque 
brutal que 
carregava 
em siares 
de vingan- 
ça, pois os || 


À Snimazu 


haviam se 
mancomu- 
nado com 
Mitsunari 
para a 
queda do 
Castelo de f 
Fushimi, j 
sendo que f 


| naviam 


sído im- 
cumbidos 
pelo 
próprio 
Teyasu 

de cuidar 
do forte, 
enquanto 
o futuro 
xogum 


y saía para a À 


conquista 
de Aizu. 


5 por muitos clãs e famílias de todo o país.º 
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SR ZEN ni ti | 
* Diante da maior ameaça já enfrentada ; 


pelo clã, a única saída para os Shimazu 
S foí atravessar o campo inimigo, 
abrindo caminho por entre as forçaski, 
e de Teyasu. Espantosamente, Yoshíhiro, 


=. 


“Shimazu conseguiu escapar dessa ==" 


N ah Ni K 5 AZ 
“A sua arrojada bravura foi ovacionada Rs 


Mas, na terra natal de Satsuma, o evento 
ficou conhecido como sinônimo de situação 
frustrante. Por muito tempo, o povo usou 

a expressão “chesto, Sekiganara” como 
uma interjeição que expressava o — - q 
desapontamento em situações dificeis, 
aludindo à insatisfação que Yoshihiro? 
Shimazu deve ter sentido ao precisar. 
bater em retirada daquela forma... === 


oOuCco mais de 50 de seus vassalos. ==- 
época, ele já tinha 66 anos.£ 


ca — 


M ç Era de se esperar que ITeyasu quisesse 
Í castigar os Shimazu após a Batalha de | 
Sekigahara. No entanto, sentindo a ameaça 
iminente, os Shimazu trataram de pedir 
perdão ao xogum, recorrendo à ajuda de | 


que interveio por eles. À situação foi 
temporariamente pacificada, mas, ao longo 
dos três séculos seguintes, não houve 
um só momento em que os Tokugawa 
confiassem plenamente nos Shimazu. 


| | outras famílias, a começar pelo clã dos Ti, 


— — CO T 


uu ni 


ER 
a 


Em 


Im 


A 


> SED Es 
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Uma das razões que fizeram Teyasu ceder, 
sem dúvida, foi o poderio bélico que os 
Shimazu detinham. O xogum sabia muito 
e) bem do que eles eram capazes, desde a amarga 
experiência que teve em 1587, quando ele e 
um exército de 300 mil guerreiros, ainda em 
| | | aliança com Hideyoshi Toyotomi* partiram para 
conquistar as terras dos Shimazu e voltaram 
derrotados, Essa experiência apavorou Teyasu, 
que deixou de lado qualquer pensamento 
de entrar em confronto com 
aquele clã. fi w 


SER 


TI] 


uu 


E) 


p= E Apesar de terem 
pedido desculpas e 
prometido fidelidade 
como vassalos da família 
Tokugawa, os Shimazu 
Jamais baixaram a guarda. 
, Eles temiam que, um dia, 
VI os Tokugawa viessem a 
| ) o tomar-lhes as terras de 
) Satsuma... E com razão. 


| I ) k ] Foi por isso que Teyasu 
my sum - teve de Ihes fazer 
uma promessa. 


Í 


NJ NOBUNAGA COR (1534-1562) HieYOSi TOYOTOMI (1537-1596) E EYASU Tora, 
NESEN GRDEM CRONOLÓGICA SÃO RECONHECIDOS COMO 65 "TRES ORNVOS UNFICADORES DO JAPÃO. O FIM DO CHAMADO "PERIDCO DAS GUERRAS! GE DEU DURANTE A ASCENSRO E QUEDA 
DESSES fio, KERBANDO POR UNICA O PAS FOI APOS À MORTE DÊ HDEVOSH QUE SU LA E CÉUS REGENTES PERDERAM O GOVERNO PAR ETASU, NA BATALHA DE SERRANA: 


Enquanto o clã dos 


| Para se Shimazu existisse, as terras de 
y ter uma ideia A Satsuma seriam deles, A família 
da exclusividade / Tokugawa jamais interferíria nesse 
desse acordo, foram y] território, contanto que, uma vez a 
os Tokugawa que se GA cada dois anos, o senhor de Shimazu 
encaminharam até comparecesse diante do xogum, 
asterras de Shimazu em Edo. Tratava-se de um 
para apresentar essa acordo atípico, totalmente 
proposta, por meio excepcional, 
de um mensageiro. 
O normal nesses casos 
era que os vassalos 54 É 
fossem convocados à qués 


presença do xogum. 
Foiuma grande 
exceção entre BN 


asexceções. fi PN 
) 


NAN 


Chegou até a 
propor que ele 
mudasse de nome 
para “Tehisa”, só 
para que Tadatsune 
pudesse ter o 
ideograma “Te”, 
de ITeyasu, em 


Desde então, 
toda vez que o 
xogum resolvia 
realizar uma das muitas 
obras de construção 
que caracterizavam sua 
administração, sempre 
convocava os outros 
clãs para trabalhar, 
menos os Shimazu, 
poupando-os do 
serviço, 


Teyasu os 
tratava com 
grande simpatia. 
A Tadatsune 
Shimazu, por 
exemplo, concedeu 
o título de 
“Matsudaira”, 
que atribuía à 
pessoa status 
de “parente 
do xogum”. 


“Tantos clãs da condição 
de tozama sendo extintos 
porque se rebelaram contra 
Os Tokugawa e Teyasu 
tratando a nós, Os Shimazu, 
com toda essa gentileza... 
Só pode ter algo por 
trás disso.” 


Por volta da 
Era Genroku* grande 
parte dos guerreiros 
do clã já tinha 
perdido a ferocidade, 
eamaioria era 
medíocre. 


Foio momento 
em que, dizem, 
Ojá falecido 
Teyasu sorriu 
de sua cova, 
comemorando 
o sucesso da 
estratégia que 
havia engendrado 
ainda em vida. 


Erao que 
os Shimazu 
pensavam. 
Não havia 

um só entre 
eles que não 
desconfiasse 
das intenções 
de Ieyasu. 


Mas fato é 
que o sinal 
de alerta foi 


| enfraquecendo 


como decorrer 
do tempo, pois 
os Tokugawa 
continuaram 
a ser muito 
flexíveis com 
Os Shimazu, 
em todos os 
sentidos, 


MELHOR MANTÊ-LOS POR 
PERTO, DOMA-LOS, SUBTRAIR 
DELES QUALQUER VONTADE 
DE SE REBELAR... ISSO, SIM, É 
TRABALHAR A FAVOR DA FAMÍLIA 
TOKUGAWA. É COMO MANDA O 
ENSINAMENTO, “A SUAVIDADE 
SOBREPUUA A FORÇA". 


"ia Ltd 


FOI COMO 
DOMESTICAR UM 


LEÃO, TORNANDO-O 


MANSO COMO 


EVITARMOS 
ISSO, É 
NECESSÁRIO 
ATENÇÃO 
CONSTANTE. 


PARA QUE PRECIPITAR 
UMA BATALHA CONTRA 
OS SHIMAZU E DERRAMAR 
SANGUE DOS NOSSOS? 
NÃO VALE A PENA. Só PARA 
CONQUISTAR UMA PORÇÃO 
DE TERRA SEM ATRATIVOS 
E AINDA CORRER O RISCO 
DE CRIAR UMA HORDA DE 
REMANESCENTES, LOUCOS 
POR VINGANÇA? NÃO. 


ESTRATÉGIA 
MOSTROU-SE 
MAIS DO QUE 

CERTEIRA. 


MAS LEÕES SÃO LEÕES. 
UM PASSO EM FALSO E 
ELE NOS DEVORA. 


ENFRAQUEÇAM A 
NATUREZA FEROZ DELES. 
ESSA É A ÚLTIMA DIRETRIZ 
QUE DEIXO AO CLA COM 
RELAÇÃO AOS SHIMAZU. 
CUMPRA OS TERMOS 
DE MEU TESTAMENTO, 
HIDETADA, MEU 

FILHO. 


que foi dessa 
forma, de pai 
para filho, que 

a intenção 

de Ieyasu foi 
transmitida 
ao longo de 
gerações. 


SE A NATUREZA 
SELVAGEM DO LEÃO 


PODERIO FINANCEIRO OU 
BÉLICO DOS SHIMAZU DER 
SINAIS DE RECUPERAÇÃO, 
REALIZEM AS APARAS 
NECESSÁRIAS. 


ESA 


Apesar de todo esse cuidado, 
sabemos que os Tokugawa 
il acabaram sendo devorados pelo 
e esbçõos leão. É que, já no final da Era Edo, 
Vi f A E É 3 é 
2” DD caos É id o A as atenções voltaram-se para a 
SE APROVEITANDO DA fi / Va chegada dos navios ocidentais ao 
PAZ DESTE PERÍODO* Japão e o xogunato não teve mais 
PARA LUCRAR COM Y S tempo para vigiar os Shimazu, 
M ENE - Aeee di ' AR es a muito menos vontade. Mas essa 
COMÉRCIO PROIBIDO / j k é uma história para outra ocasião. 
COM OS PAÍSES 1 E / Ss Voltemos a falar da época em que 
ESTRANGEIROS. Yoshimune Tokugawa 
estava no poder. 


E ENTÃO, 


SIMPLES, Me — como FAREMOS 


IEYASU, O 
NOSSO GRANDE RAR AM 


ILUMINADO DO LESTE, é jj 
DEIXOU INSTRUÇÕES FNALCEIRO 
CLARAS. À UNIÃO 
MATRIMONIAL. 


PROVI- 
DENCIEM. 


Mas foi 
exatamente 
o fogo que 
consumiu 
por inteiro 
a mansão 
dos Snimazu 
na cidade 


Para piorar, 
os Tokugawa 
continuavam a 
promover uniões 
matrimoniais 
para os membros 
do clã Shimazu, 
sempre almejando 
vantagens para 
sipróprios. 


foiapenas 
um, mas vários 
incêndios. A cada 
reparo e reforma 
que precisavam 
fazer, maior se 
tornava o rombo 
nas finanças 
do han de 
Satsuma. 


ba) 


=>) 
go 
Att 


! 


N 


Por exemplo, o 4º daimyo 
de Satsuma foi obrigado a 
adotar a neta de Tsunayoshi 
Tokugawa para, posteriormente, 
casá-la com Abe Ise-no-Mori. 
Dessa forma, os Shimazu acabavam 
criando parentesco com os Abe. 
O mesmo foi feito com as famílias 
Mouri, Matsudaira, Owari 
e mais outras, 


Foram 
inúmeras 
uniões arranjadas 
acontecendo 
num curtíssimo 
espaço de 
tempo. 


É que eventos 
matrimoniais entre 
famílias de daimyos sempre 
movimentaram fortunas, Era 
como se o dinheiro criasse 
asas e saísse voando dos 
cofres do han, 


FAZENDA DO MEU SENHOR! 


X AS DESPESAS COM 
gs k ESSES CASAMENTOS 
ESTÃO SE TORNANDO 


| DISSO! 4 
ESTOU SEMPRE ; QUE ESTAMOS EXORBITANTES! 


RECUSANDO, NO LIMITE... 
MAS QUANDO O , 
PEDIDO VEM DO 

GOVERNO... 


(0) LINRO-CAIXA (DESPESAS MATRIMONIAIS) DO HAN DOS SHIMAZU. 


Os dotes da 
noiva eram de 
uma fartura tal 
que a caravana que 
os transportou do 
Castelo de Edo até 
a morada do casal, 
em Shiba-Shinbaba, 
demorou três dias para 
concluir o trajeto. 
No dia do casamento, 
então, a marcha dos 
convidados chegou 
a encher as ruas 


Um dos 
ftens do dote 
da noiva era 
o terreno de 
22,600 metros 
quadrados em 
Shiba-Shinbaba, 
Alguns ficariam 
felizes com o 
presente, mas 
as coisas não 
eram tão 
boas assim. 


Por fim, a 
maior cartada do 
governo foi obrigar 

Tsugutoyo Shimazu, 
5º senhor do han de 
Satsuma, a se casar 
com a princesa 
Take-hime, filha 
adotiva do xogum 
Tsunayoshi e que 
Já havia passado 
dos 37 anos 
de idade. 


Anciões, 
conselheiros, oficiais 
e outras personalidades 
importantes formaram 
filas e andaram por toda a 


cidade, de cabo a rabo. Tudo 
isso era uma demonstração 
velada do quanto a noiva era 


de alta classe, e, portanto, 


os Shimazu deveriam tratá-la 


como tal, gastando o que 


tivessem de gastar para isso. 


óbvio que esse último era 
o verdadeiro objetivo 
do governo. 


A residência 
precisava ser 
um local capaz 
de acomodar 
os mais de mil 
acompanhantes 
e pajens que 
tinham vindo 
com Take-hime. 
Então, imagine 
o tamanho da 
edificação. 


DA 


(See 


O xogum Yoshimune 
ainda impôs mais uma 
dessas uniões, entre 
Munenobu Shimazu e uma 
das descendentes da família 
Tokugawa do clã de 
Bishu, para só então 
se aposentar. 


oOterreno era 
um presente, mas 
a construção da 
mansão, que serviria 
de residência para os 
recém-casados, era 
de responsabilidade 
dos Shimazu. Ainda 
se fosse uma 
edificação simples, 
SÓ para o casal... 
Mas não. 


tem casa sabe. 

O que mais pesa no 
orçamento doméstico 
São as despesas de 
manutenção. Esse tipo 
de gasto foi tomando 
grandes proporções, 
tornando-se uma das 

maiores dividas do 
han de Satsuma, 
que levou 
gerações para 
quitá-las. 


Pois a verdade k, E Desde Ieyasu 
éque a tática das - até Yoshimune, 
uniões matrimoniais foram oito gerações 
foi um grande golpe 4 soe k de xoguns adotando 
nas finanças da a “é uma política de 
família Shimazu. / ; E Flexibilidade para 
com os Shimazu, 
ao menos de 
fachada. 


E 


A 


Mas tudo 
mudou quando 
Yoshimune º 
se aposentou Sóo que 
eTeshige, o Jhes restava 
9º sucessor era engolir 
da linhagem o choro e E Por mais que os 
Tokugawa, aceitar, prejudicasse, uniões 
assumiu o E eram festividades, e 
cargo de E não havia pretexto 
xogum. q A para os Shimazu 
reclamarem. 


282 


Toda aquela 
política de 
gentileza deu 
lugar à política 
de opressão. 


Acontece que 

o novo xogum 

era uma figura 
difícil de se definir. 
Gênio ou maluco? 


Filósofo ou 
satiriaco? Não 
dava para dizer 


8 


re 
qu 


e 
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Equemse 
aproveitou dessa 
brecha foram os 
clãs da linhagem 

dos Tokugawa, 
que habitavam 
aregião de 

Bishu. 


Teshige estava 
indo contra as 
últimas palavras 
de Ieyasu, numa 
demonstração de 
rebeldia? Não, não 
foi bem isso. 


Por natureza, 
não era do tipo 
que se preocupava 
com táticas para 
conter os Shimazu 
ou com diplomacia 
para manter a paz 


Assim, 
na base da 
intimidação, 
forçou-osa 
aceitar sua 
proposta. 


As enchentes do 
Rio Kiso sempre 
foram um sério 

problema nas 
terras de Owari, 
enfrentado há 


gerações. 


Ele convocou 

uma reunião com ei 

os anciões e, com = 
UR forte deter- E 


minação... 


Foio caso de 
Munekatsu Tokugawa, 
senhor do han de Owari, 
conhecido por ser grande 
estrategista, e cujos 
rumores diziam estar 
em plena expansão de 
sua influência sobre 
os anciões do 

governo. 


Z 
“Za Munekatsu 
resolveu que 
solucionaria 
x aquilo de uma 


vez por todas, 
aproveitando-se 
da personalidade 
intempestiva 
de Ieshige. 


APENAS UM CLÃ 
DEVE ARCAR COM OS 
CUSTOS DAS OBRAS DE 
CONTENÇÃO DE ENCHENTES... 


É de se imaginar 
o susto que levou 
orepresentante 
do nan de Satsuma 
ao ser convocado 
pelos anciões de 
Edo e receber esse 
comunicado. 


MAS... ORDENAR 
UMA OBRA DESSA 
MAGNITUDE APENAS 
PARA O CLÃ 
DOS SHIMAZU...? 
ACABAREMOS 
FAZENDO INIMIZADE 
COM ELES... 


DESDE A ERA DO 
ILUMINADO [EYASU, 
NÃO IMPOMOS UMA 
OBRA SEQUER PARA OS 
SHIMAZU! SEU TRABALHO 


É CONVENCÊ-LOS 
DE QUE ELES NOS 
DEVEM ISSO! 


Efoiassim 
que esse dever 
financeiro 
absurdamente 
oneroso recaiu 
sobre os 
Shimazu, 


(9) A ORDEM EsTÁ DADA! 
(7%) KOZAEMON YAMASANA — REPRESENTANTE DOS SAIMAZU EM ELO, 


O senhor dos 
Shimazu e seus 
conselheiros já 
haviam decidido 
aceitar a ordem, 

Só não esperavam 
uma recusa tão 
veemente por 
parte de seus 
vassalos. Diante 
daquele impasse, 
até mesmo 
Hyobu Ise, o 
grande ancião 
e guardião 
do castelo, 
se abalou... 


E caríruo?-rm 


Aceitar 
realizar essas 
obras era a 
certeza de 
amargar o sumo 
da provação, 
mas rejeitar a 
ordem seria visto 
como rebelião, 
eo sangue dos 
Shimazu seria 
derramado em 
Satsuma. 


A 
f, 


sequer 


conseguiu g 
j 


esconder o 


LE constrangimento 4; 


emseurosto. Ma 
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CAPITULO 8 


AGATANDO 


?), 
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' “aos 


S W728 
Elas 


CONSELHEIROS POR 
CIMA? QUANTA 
IMPERTINÊNCIA! 


v 


/ 


Z 
UZZA 


E EU PENSO | 
VASSÁLOS, DEVEMO: “DE CABECAS 
n Ss; S, MOS Dl BEÇ) 
NÃO NEGO QUE DA SINA PONDERAR SOBRE | BAIXA... 
W ESSA SITUAÇÃO 
COM MUITA 
CAUTELA... 


% NÃO TEMOS 
- / NADA CONTRA 
PE Em 
- BR =. O 
Da A PRESENTES. 


SE ESSA É A das pEciss 
VONTADE DOS ' PORRA 
GUERREIROS DE / 

SATSUMA, ÓTIMO! ; MANTERÍAMOS 
MANTENHAMOS 27 VIVO O EspíRITO 
ESSE ESPÍRITO, é DE BUSHI. 

ENTÃO! 


MAS 
EM Só 
o DE MORRER 
CAPAZ DE ABDICAR DE TUDO er unos 
ISSO. SOMENTE O VERDADEIRO 
ESPÍRITO BUSHI ESTARIA 
PREPARADO PARA TRAVAR 
ESSA LUTA... 


j 


NEM MESMO 
O MAIOR 
ESPÍRITO BUSHI 
DO OPERÁRIO 
MAIS FIEL SERIA 
CAPAZ DE FAZER 
ESSE DINHEIRO 
APARECER 
DO NADA. 


SE É DE DINHEIRO 
QUE PRECISA, UM 
BUSHI FARA DE TUDO 
PARA ARRECADAR ESSA 
QUANTIA. PELA MISSÃO, 
DEVEMOS NOS DESPIR DE 
QUALQUER ORGULHO. SE LHE 
OFERECEREM UMA MOEDA, 
ACEITEM. ABANDONEM A 
VERGONHA E AS APARÊNCIAS. 
AGARREM O QUE LHES 
FOR OFERECIDO, MESMO 
QUE LHES CUSPAM 
NA CARA. 


E como 
PRETENDE 
CONSEGUIR 
O VALOR DE 
150 MIL RYOS 
PARA CUSTEAR 
AS DESPESAS 
DA OBRA? 


FAREMOS 
APARECER! 
COM O 
VERDADEIRO 
ESPÍRITO 
BUSHI TUDO 
É POSSÍVEL! 


PERDEU O JUÍZO?! ESTÁ 
DIZENDO QUE DEVEMOS AGIR 
COMO PEDINTES?! ESTA 
NOS IMPONDO /SSO?! 


ABANDONEM ESSE 
ORGULHO VAZIO, QUE 
LHES CAUSA APEGO À 

EXTERIORIDADE DO 
GUERREIRO. CULTIVEM 
O ORGULHO QUE NÃO 

SE PODE VER. POIS 
ESSE SERA SEU ÚNICO 
SUSTENTÁCULO PARA 

O QUE TERÃO DE 

ENFRENTAR. 


A 4 


TALVEZ VENHAMOS 
À PARECER PEDINTES, 
MAS SE O ESPÍRITO DO 
BUSHI PERMANECER 
NO INTERIOR DO 
NOSSO CORAÇÃO, 
SEREMOS CAPAZES 
DE FAZÊ-LO! 


NÃO TENHO 
NADA CONTRA 
À, O SENHOR! 


BS 


+ 
NGGARN >. 
Vl | k 


by 


') o 


Ez 


EE CNAS DOIS 
ea, Iv no W 


7, gp 10) 
SA 


1) 
44) 
id 


SOU GRATO 
PELA MOEDA 
QUE ME 
CONCEDEU. 


NADA DO 
QUE FEZ FOI 


AFRONTA. PELO 
CONTRÁRIO, 
AGRADEÇO 
POR TER SE 
SACRIFICADO 
PARA DAR O 

EXEMPLO. 


NÃO Há 
MAIS NADA A 
D; IR! EU, 
W) IJUIN, DECLARO 
QUE ESTOU DE 
ACORDO COM 
HIRATA-DONO!! 


a 


CIZSs 
Pç 


SE ALGUÉM É CONTRA, 
NãO SE PREOCUPE, POIS 
NãO SERÁ REPREENDIDO! 

CADA UM SABE O QUE FAZ! 
A DISCUSSÃO ACABA AQUI! 
COMO SUPERINTENDENTE 
DESTE HAN, É !SSO O QUE 
TENHO A DIZER!! 


E carírucos-rmiE 
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ty 
MA 
aR 
à 
Re 
É 


VIM INFLIGIR O 
CASTIGO DIVINO 
A YUKIE HIRATA, 


D; 


AS 
if 


tdo, 
EM! 
AY 

', ad |) 


CASTIGO 
DIVINO É UMA 
PALAVRA QUE 

SOA JUSTA! MAS 
TENHO O DIREITO 
DE SABER DO 
QUE SE TRATA! 


RS 


DATA 
SS 


/ 
vá 
Ny 
Ve 
q 


(y 


CONVENCÊ-LOS! CHEGA 4 
SER FASCINANTE O SEU 
DESCARAMENTO!: 


MAS 4 SUA 
ATITUDE NÃO 


DE NOS $ 
FAZER PERDER y / A e ee 
AS TERRAS ; va 
DE SATSUMA!. 
SE OS OUTROS 


TAN 
BUSHIS SE Vil! E 
y WIN VR com que Nossas 
CONVENCERAM, | dh q VIDAS FIQUEM 


À CADA VEZ MAIS 
MISERÁVEIS! 


FAÇA O e VEIO 
FAZER. NÃO É MINHA ST 
MORTE QUE MUDARÁ = NãO VOU 
QUE JÁ FOI ; REAGIR. 


DECIDIDO. 


ENCENADO 
UM TEATRO. 


PODE ABRIR MEU 


JOVEM. FAÇA O QUE 
TEM DE FAZER. 


DEIXE-ME 
TAMBÉM. 


NÃO, NÃO. 
DEIXE-O PARTIR 
MINHA CABEÇA AO 
MEIO, PARA QUI 
VEJA SE EU TINHA 
ALGUMA INTENÇÃO 
DE ENGANAR 
ALGUÉM COM 
UM TEATRO. 


VAMOS. FAÇA... |) 
ATÉ QUE ESTEJA || 
SATISFEITO. | 


LA 
EO PAS 
IAN, 


ses 


TÁ 


ELE FALA 
PARA 
MORRER... 


ÉRIO... ES 
REALMENTE 
PREPARADO 


Ss 


ÊNCIA 


RESISTI 
SEQUER... 
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NUMA SITUAÇÃO 
COMO ESTA, EM 


QUE O CLÃ ESTA 
A nai Al SOB AMEAÇA, ELE, 
A SUA PRESENÇA... É 
A 7 a A / COMO ANCIÃO, 
MAS AQUI ESTA ELE, 
DEVE TER MUITOS 
CALMO, CONVICTO, a , 
K À ASSUNTOS 
INABALÁVEL... PRONTO j 
PARA ACEITAR A , IMPORTANTES 
MORTE QUE LHE / E has 
RECAI DO NADA... 


MUITAS URGÊNCIAS 


OU ENTÃO UM 
INDIVÍDUO DE GRANDE 
PERSONALIDADE, 
COM UMA CORAGEM 
DESCOMUNAL... 


MAS EU DEVO 
MATÁ-LO! POR QUE 
ESTOU HESITANDO? 
SE NÃO O MATAR 
AGORA, QUANDO 
TEREI OUTRA 
CHANCE? 


RS 
Er A 
Neo SP E 
Misa 


| ? pac cem 
Z SITU, O TENDO 
JUSABURO. CHEGADO A ESSE PONTO. 


Sans | teneas as 
> 
ESPERANDO 5 : QUALQUER JEITO. 
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j 


ll 
y; 


RECONHEÇO 


PRECIPITEI AO 
ACUSA-LO 
DE ENCENAR 
UM TEATRO. 


«E ARCAR 
COM AS 


CONSE 
E QUÊNCIAS. 


NÃO Há NADA 
QUE UM SUJEITO 
COMO EU POSSA 

DIZER CONTRA UMA 
DECISÃO TOMADA POR 
UM HOMEM COMO 
O SENHOR. POR 

/ mM TODO ESSE 
E p Raro ST A ULTRAJE... 


ACUSAÇÃO 
FOI RETIRADA E À 
NUVEM DA MORTE 
SE DISSIPOU SOBRI 


FELIZMENTE, 
NÃO TEMOS PLATEIA 
NOS OBSERVANDO... 
ESQUEÇAMOS O QUE 
ACONTECEU ESTA NOITE! 
NÃO 


As 
DESPERDIÇAR A SUA 
VIDA TAMBÉM, 
MEU JOVEM! 


DEVO CONTINUAR 
A VIVER... 
QUE BOM. 


ISSO MESMO. 
TODA FORÇA JOVEM 
SERÁ BEM-VINDA 
PARA NOS AJUDAR 
NAS OBRAS DE 

CONTENÇÃO. 


o que? 

O CAVALO TORCEU 
A PATA...? CERTO, 
LENE-O DE VOLTA 
E CUIDE DELE. 
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e 
A 7” 


ANS N AN ESSA, 


; ENS (AN 
k N ( AE: 


sou 
SAKON SHIBA, 
EX-ACUSADO 

POSTO À PROVA 
NO EVENTO DO 
HIEMONTORI!! 


NÃO FOSSE A SUA PALAVRA 
E INTERVENÇÃO, HOJE EU NÃO 
ESTARIA VIVO. QUANDO SOUBE QUE 
ESSES INSURGENTES PRETENDIAM 
LHE TIRAR A VIDA, SEGUI-OS NA 
INTENÇÃO DE PAGAR-LHE A DÍVIDA 
DE GRATIDÃO! DEIXE COMIGO A 
TAREFA DE DETÊ-LOS!! 
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Hcaríruros-rmE 


E, olhando para 
as costas de 
ambos, Jusaburo 
Gondo teve 


acerteza de 
que estava na 
presença de 
dois grandes 
homens... 


CAPÍTULO 10 


COSTELA 


DA MANSÃO DO 
HIRATA-DON? 


AT É QUE 


ELE 
VENDEU TUDO 
PARA DOAR 
AS OBRAS DE 
CONTENÇÃO! 


0 quê? 


A MANSÃO ESTA 
PRATICAMENTE 
VAZIA, ENTÃO? 


MÓVEIS, 


NÃO só Os r 
MAS TAMBÉM ESPADAS, 
LANÇAS, ARCOS E 
FLECHAS, SEM CONTAR 
AS ARMADURAS E SELAS 
DE MONTARIA! 


AH, 
CONCORDO QUE ATITUDE 
QUE NÃO É ADMIRÁVEL...! 
QUALQUER UM 
QUE ABDICARIA 
DO PRÓPRIO 
PATRIMÔNIO 
PARA AJUDAR 
O CLA... 


AH, FILHO, ESTAMOS 
FALANDO DO HIRATA-DONO, 

QUE DECLAROU ESTAR DISPOSTO «MAS VENDER 
A FAZER QUALQUER COISA PARA ATÉ AS ARMAS 
CONSEGUIR O DINHEIRO DAS DE UM BUSHI, 
OBRAS. ELE DEU O EXEMPLO TROCANDO- 

DE BAIXAR A CABEÇA... e s As POR 
ATÉ QUANDO LHE à * DINHEIRO? 
ATIRAM UMA MOEDA ISSO NÃO É 

NA TESTA. FALTA DE 
RESPEITO? 


ARMAS E 
ARMADURAS NÃO 
SÃO NECESSÁRIAS 
PARA UMA OBRA DE 
CONTENÇÃO. NADA 
MAIS NATURAL DO 

QUE TROCÁ-LAS POR 
DINHEIRO, NESSA 
SITUAÇÃO. 
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SIM/ 
CONCORDO 
PLENAMENTE! 


PATRIMÔNIO PESSOAL 
PARA O QUE QUER 
QUE SEJA! 


NÃO 
VENHA ME h 
IMPONDO ESTAMOS FALANDO 
COISAS! Sar ; DA SOBREVIVÊNCIA DE 
a SATSUMA! PRECISAMOS 
DE CADA MOEDA DE 
A UM DE NóS 
NESSA EMPREITADA! 
OU VAI TER CORAGEM 
DE MENOSPREZAR 
A ATITUDE DO 
HIRATA-DONO?! 


A DOAÇÃO 
DE BENS 
PESSOAIS 


ARBÍTRIO, 
CERTO?! 


«MAS ESTOU 
PENSANDO EM DOAR 
UMA PEÇA PARA A 
CAUSA... À LANÇA 
DA NOSSA 
FAMÍLIA. 


SERIA GRATIFICANTE 
PODER PASSA-LA PARA 
AS PRÓXIMAS GERAÇÕES 
DA FAMÍLIA COMO SÍMBOLO 
DA NOSSA HISTÓRIA, MAS, 
SE É PELA SOBREVIVÊNCIA 
DO CLÃ, NÃO PODEMOS 
NOS DAR A ESSE LUXO. 


ELA PODE NÃO SER 
UM ARTIGO CARO, MAS 
SEU VERDADEIRO VALOR 
HA DE SE MANIFESTAR 
SERVINDO PARA SALVAR 
O NOSSO CLÃ NESTE 
MOMENTO DE CRISE. 


OUÇA, SHINJIRO. 
SEI QUE NOSSA FAMÍLIA 
NÃO ESTA PASSANDO 
POR UM BOM MOMENTO 
E NEM TEMOS MAIS 
NADA DE VALOR 
EM CASA... 


SIM, EU SEI. 

É O TESOURO DA 
NOSSA FAMÍLIA, BANHADO 
NO SANGUE DE MIL INIMIGOS 
QUE COMBATEMOS DURANTE 
A CONQUISTA DA COREIA 
E RESPINGADO COM O 
SANGUE DOS NOSSOS 

ANTEPASSADOS. 


A CONTINUIDADE DA 
NOSSA FAMÍLIA DEPENDE 
DA PERPETUAÇÃO DO CLA. 
SE O CLÃ SHIMAZU SE 
EXTINGUIR, Nós NOS 
TORNAREMOS RONINS* E, 
NESSE CASO, QUAL SERIA 
A HONRA DE DEIXAR 
UMA LANÇA PARA A 
POSTERIDADE? 


NT: "RONIN' É UM SAMURAI QUE NÃO TEM MAIS UM SENHOR AO QUAL SERVIR 


a 
Ss 
pç TAMBEM DOARAM 
URGÊNCIA NÃO d A LANÇA DA 
TRARÁ SOLUÇÃO. ) FAMÍLIA! 


ATÉ O BRONCO 


El, AONDE VAI? 
El, SAKUE! 


uns 
vendiam 
| Utensílios 


mais abusa- 
dos ainda, 
iam direto 
até a loja 
cobrando 
uma “taxa 
de deslo- 
camento”. 


Contudo, eram tantos 
deles ao mesmo tempo, e 
ofertando produtos a preços 
tão fora da realidade, que faltava 
capital aos Igjistas para realizar 
os negócios. Não era culpa 
dos comerciantes por 
terem tão pouco a pagar 
pelas mercadorias 
oferecidas. 


; 
at rot 
is 


Não tardou 
para que 
outras 
famílias 
seguissem o 
exemplo. 


Outros 
ofereciam 
peças para 

antiquários 

a preços 

abusivos. 


Os comerciantes 
da cidade entendiam a 
nobre intenção desses 

bushis, que estavam 
vendendo seus 
bens para ajudar 
ocliã. 


Até que, certo dia, 
um desses bushis 
acabou matando um 

comerciante com 
quem tentava 
negociar! 


Ele havia 
ficado possesso 
por achar que o 

comerciante estava 
menosprezando 
o tesouro de sua 
família quando 
este ofereceu 
um valor abaixo 
do esperado. 


Então, os bushis passaram a 
levar suas doações para a residência 
de Hirata, que se responsabilizou pela 
venda delas junto aos comerciantes 
de Edo e Osaka ao preço 
mais alto possível... 


E isso gerou um ZE que houve 


grande conflito com aqueles que 

aqueles que doaram, não doaram 

ocasionando outros = 4 coisa alguma. 
incidentes. 


foientre 
Togo 
Higaki. 


ne 

EU NÃO DOEI NADA, À ú 

POIS DISCORDO DA je . ç Satuiro anão, 
ATITUDE DE HIRATA. NÃO que culminou 

É POR INFIDELIDADE AO CLA. 4 no duelo do 

E INADMISSÍVEL QUE ME ; / “doou-não-doou”. 

ACUSEM DE TRAIÇÃO x 

POR CAUSA DISSO. 


o À A QUESTÃO 
NóS, COMO BUSHIS | À R NÃO É MAIS SOBRE 
DE SATSUMA, TEMOS N N ai A LEGITIMIDADE DA 
O DEVER DE AJUDAR, 4 e ATITUDE DO ANCIÃO 
NEM QUE TENHAMOS iu A / HIRATA. O FATO É 
DE VENDER TODO O É E QUE UMA AMEAÇA 
NOSSO PATRIMÔNIO PAIRA SOBRE O 
PESSOAL!! di A is NOSSO HAN. 


E essa diferença 
de opiniões 

só encontrou 
resolução 

no duelo. 


Os dois foram 
encontrados no 
dia seguinte, como 
dois cadáveres 
banhados de sangue, Pã 
estirados no chão A 
e encobertos pela | 
névoa da manhã. 


Com receio de serem 
A | " desprezados ou chamados 
faziam com BT/ de traidores e infiéis, alguns 
insatisfação aa < ) resolveram doar uma pequena 
estampada ADA a parcela do que tinham, 
no rosto, Ê. h muito a contragosto. 


05 ALIVIAVA, 
ELES ODIAVAM 
0 GOVERNO 


la 
COMO REVIDAR, 


»antes mesmo do 
desjejum, que três 
bushis apareceram 
à porta da casa de 
Hirata, já esperando 
encontrá-lo 


ENTENDO A SUA 
DEDICAÇÃO AO CLÃ, 
MAS UM BUSHI VENDER 
SUAS ARMAS? ISSO 
NÃO ME PARECE 
CORRETO]! 


E NÃO HA 
QUALQUER CHANCE 
DE ALGO ACONTECER, 
CONTANTO QUE NOS 
DEDIQUEMOS AS 
OBRAS, CONFORME 
A ORDEM DO 

GOVERNO. 


0/4 


| 
IAN 


MAIS DA METADE 
DAS FAMÍLIAS DESTE CLÃ 
DOARAM SUAS ARMAS, 
SEGUINDO O SEU EXEMPLO. 
A SITUAÇÃO ESTÁ 
ALARMANTE!! 


E SEALGO 
ACONTECER?! 
DE QUE ADIANTA 
UM BUSHI DE 
SATSUMA 
SEM SUAS 
ARMAS?! 


SIM! 
O QUE 
PRETENDE 
com TUDO 


ENTENDO SUA 
PREOCUPAÇÃO, 
MAS NÃO VENDI 

TODAS AS ARMAS. 

ALGUMAS EU 

MANTIVE. 
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Isso 
PRESSIONA 
O BUSHI! A 
PONTO DE 
TER QUE SE 
DESFAZER 
DA PRÓPRIA 

ESPADA! 


TEM NOÇÃO DE 
QUE ALGUNS BUSHIS 
DE FAMÍLIA MUITO POBRE, 


SIM/ POIS ESSE 
“DOAR-NÃO-DOAR! 
TEM CRIADO UMA 
TENDÊNCIA ABSURDA 
DE MEDIR A FIDELIDADE 
DO BUSHI PELA QUANTIA 
OU PELO VALOR DO 
BEM ENTREGUE 
PARA DOAÇÃO! 


ms | 
ml 


NÃO FAZIA 
IDEIA DE QUE A 


INTERPRETADA 
DESSA 
FORMA TÃO 
DISTORCIDA. 


= 
As PROV/ 

h > ARMAS, FICANDO 

and! SEM NENHUMA?! 


pod 


. / DESSE TIPO DE 
ER RA à - DETERMINAÇÃO, SE 
à QUISERMOS SUPERAR 
O DESAFIO DAS 


OBRAS QUE ESTÃO 
POR VIR. 


SUPONDO QUE O GOVERNO 
NÃO TENHA A INTENÇÃO DE NOS 
ATACAR AGORA... O QUE GARANTE 
QUE OUTRO INIMIGO QUALQUER 
NÃO VENHA NOS AMEAÇAR? POR 
EXEMPLO, UM BANDO DE HOMENS 
MAL-INTENCIONADOS QUE VENHAM 
ATRÁS DESSE DINHEIRO QUE 

JUNTOU AS PRESSAS, 
A TANTO CUSTO... 


COMO SE 
DEFENDERIA 


ESSA GRANDE 
No QUE EA 


JS Za 
À Ns 


VOU LHES 
MOSTRAR QUE, 


FAZER AS VEZES 
É: DE UMA ARMA. 


SE ME 
PERMITIR, 
posso ME 
ENCARREGAR 


DESSES 
AFRONTOSOS. 


DEIXE-OS. 
AGRADEÇO 
QUE QUEIRA. 


MAS ISTO 
É ALGO QUE 
DEVO RESOLVER N 
PESSOALMENTE. 


Ea E 
demanda, E ms: » 

sim, se 
resolveu... e 


= o a É ese a 
== RES E 
Sa > sed 
349 


aussi O cs terceira 
=. investida 


que um 


No momento 
em que uma das 
espadas adversárias 
rasgou o flanco 
esquerdo de Hirata, 
do rasgo saltaram 
seu intestino e mais 
duas costelas 
decepadas. 
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quais aca- 
gd v0unamão 
de Hirata... 


M enterrou 
fundo no 
cocuruto 
de um dos 

adversários. 


apostando sua vida 
na missão das obras 
de contenção de 
enchentes. 


a j E 
/ /, Já 


E 1 VER. 


Com Isso, 
QUEM SABE OS 
INSATISFEITOS 


COMPREENSÃO. 


E caríruroi-rmE 


EU NÃO 
MORREREI 
POR TÃO 


Enquanto 
enfiava suas 
próprias tripas 
para dentro 
do ventre, 
Hirata disse. 
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CAPÍTULO 11 


DOCUMENTO 
SECRETO 


O 


É ) 
o, 


Val, 4 
do 


Era algo que 

ele tinha de 
* “engolir”, 

literalmente. 


é que as suas 
mãos. já não 
o obedeciam 


Agarrando-se 
O Velho ] aum fio de 
continuou Z Z consciência 

tentando Z E que ainda lhe 
engolir fatos como 
e ” espírito quase 
aitor abandonando 
seu físico... 


Podia-se dizer 
que sua vida 
inteira tinha 
sído dedicada 
a concluir 
aquele ato. 


espião infiltrado, 
a serviço do 
j | governo de Edo, 
I) SG com uma missão 
em andamento. 


ta" Pois ele era um 
K Pl dy Ie || U 
a || 
IR 


E sempre ” M 
cruzava 
com alguém 


fazendo o 


A aparência 
podia ser 
diferente, mas 
era sempre 
a mesma 
pessoa, 


Há tempos, 
uma vez por 
mês, no mesmo 
dia e na mesma 
hora, ele 
ja âquele 
templo. 


Num dia, se 
deparava com um 
asceta em peregri- 
nação, no outro, 
com um vizinho 
qualquer. 


tratava 
de outro 
espião 
enviado 
pelo 
A gover- 


Era dessa 
maneira, bem 
sistêmica, que a 
troca secreta de 
mensagens era 
feita, buscando as 
ordens do governo 
eretornando 
relatórios para 


Naquele dia, 
veio um asceta, 
Com um sinal mudo, 
ele indicou onde 
havia escondido 
a mensagem 
secreta. 


Tratava-se de ua ) o Morando 
Re ed Ev " em Satsuma, a 
o Ea a feia N SA missão do velho 
A VA, era vigiar todos 
herdado pelas q e 


F SE. y os movimentos 

Ee id 1101704 | do clã Shimazu 
'os últimos ca / / e informá-los 
150 anos. Aa 


. 7 Tudo começou 
o primeiro E Jogo depois 
foi seu 4 b da Batalha de 
antepassado Sekiganara, quando, 
de seis por ordem de 
gerações | «Sã a Teyasu, sua família 
foi incumbida 
de vigiar os 
Shimazu... 


Apesar disso, Ê E, desde então, 
o sucessor da a a missão vinha 
Família só ficava sendo cumprida 
sabendo de sua ininterruptamente. ) do clã 
linhagem espiã E / . 

ao completar 


Habilmente, 
ele se infiltrou 
como vassalo 


«quando 
o paí devia 
revelar a 
verdade 
ao filho. 
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Até lá, a missão 
do patriarca 
era ensinar a 


“Claro que os Shimazu 
são nossos senhores, É a 
eles que devemos servir, seus herdeiros, 

dar a vida por eles é É discretamente, 
nosso dever” Z as habilidades 
É é que deviam ser 
adquiridas. 


li Era a mensagem 
Q que os pais incu- 
O velho ny NH: tiam nos filhos, 
também havia trocando o nome 
sido treinado daqueles a quem 
assim pelo seu serviam de verdade. 
pai, da forma Técnicas que não 
mais rigorosa faziam parte do 
possível, currículo normal 
de um bushi lhes 
eram ensinadas 
no dia a dia. 


completou 
25 anos e foi 
comunicado da 
verdade, ele se 
surpreendeu 
como fato. 


E sentiu 


repulsa. : N 
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Foram seis longas gerações 

da família que se enraizaram 

em Satsuma, habituando-se 

com os costumes do povo, 

beneficiando-se dos frutos 
da terra. E, de repente, 
ficavam sabendo que 

eram traidores no 
próprio ninho. 


Que tipo 
de negócio 
de família 
era aquele? 


A MISSÃO É UM 
ACORDO PARA TODA 
A ETERNIDADE. SE 
FORMOS CONTRÁRIOS 
A ISSO, NOSSA 
FAMÍLIA SERA 
DIZIMADA. 


DE QUE 
ADIANTA 
TERMOS 
UMA SÉTIMA, 
OITAVA, NONA 
GERAÇÃO... 


«SEA 
HERANÇA 
QUE LHES 
DEIXAMOS 
É DE UMA 

MISSÃO TÃO 
INFELIZ...? 


POR QUE 
SOMOS 
OBRIGADOS A 
NOS MANTER 
FIÉIS AOS 
TOKUGAWA, 


No entanto, 
depois que 
seu genitor 
faleceu, a visão 
dele mudou. 


“Fatos não 
podem ser 
omitidos” 


forma como 
são relatados 
depende do 
ponto de vista” 


Agora, sim, 
havia razão 
para perpetuar as 
técnicas nínja da 
Família, passando-as 
de pai para filho, 
de geração em 
geração. 


Discutiu 
muitas vezes 
o assunto com, 


E diferente 

desses, ele 
erao único que 

não queria 
prejudicar o clã. 
Nada o impedia 
de manipular as 

informações. f 


“Estamos 
cometendo um 
crime contra o 
povoeaterra 

de Satsuma”.. 
Era essa a sua 
opinião. 


A verdade é 
que podia haver 
outras famílias 
infiltradas em 
Satsuma, 
iguais a eles. 


Com esse 
pensamento, 
ele percebeu que 
a verdadeira missão 
não era ser um 
espião dos Tokugawa, 
mas, sim, ser um 
defensor secreto 
dos Snimazu, 


E, no aniversário 
o filho de z5 anos do 
concordou. Z | Jovem, revelou a 
k missão da família, 
assim como o pai fez 
com ele, mas, desta 
vez, com detalhes 
adicionais sobre 
o verdadeiro 
intuito. 


Da 


Foi por isso 
que ele ensinou 
seu filho com o 

mesmo rigor que 
seu paí tivera ao 
ensiná-lo. 


POR MAIS 

QUE ESTEJAMOS 

TRABALHANDO A 
FAVOR DOS SHIMAZU, 

NÃO PODEREMOS 
REVELAR ISSO A ELES 
JAMAIS. CASO SEJAMOS 

PEGOS COM ALGUM 

DOCUMENTO 

SECRETO... 


SEREMOS 
CONSIDERADOS 
ESPIÕES DOS 
TOKUGAWA. 


PORTANTO, 
DEVEMOS TOMAR 
CUIDADO REDOBRADO, 
PARA QUE NÃO 
FALHEMOS DE JEITO 
ALGUM. 
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E TODA A 
NOSSA FAMÍLIA 
ACABARA 
EXECUTADA, 
CERTAMENTE. 


totalmente 
inesperado 
para quem 
sempre teve 
uma saúde 
de ferro. 


Desde então, 
durante esse 
tempo, pai 
e filho não 
falharam 
uma única 


Mas agora isso! 
Um “derrame cerebrar 
assolando aquele 
velho corpo de 64 
anos de idade! 


Seja como 
for, engolir 
a “mensagem 
secreta” no 
intuito de 
sumir com sua 
existência era 
auúltima tarera 
que ele cumpríria, 
por fidelidade aos 
Shimazu e pelo 
bem da própria 
família. 


mtodo O 
sangue 


pm que trans- dA 


bordara 
de seu 
cérebro 
Jorrava 
de seus 
olhos... 


TSUGO-DON! 


O SEU PAI! 


O velho 
morreu... 
E, talvez 

pelo 
grande 


à esforço 


que fez 
em seu 
último 

segundo 


Pessoas 
que estavam 
passando 
pelo local o 
carregaram 
até sua 
casa. 


A questão era Z 4 Pela natureza do 
não deixar que os E “negócio de família”, 
outros descobrissem ( amorte repentina não 
a identidade espiã era motivo de pânico. 

de seu pai. E era Paíe filho estavam 
por isso que ' A perfeitamente 
ele tinha de E A[- preparados 
correr. para isso. 


NES 
re 


da 


E TEM À QUESTÃO EU SINTO MUITO, 
DA BOCA. TIVEMOS MEU JOVEM. O MÉDICO 
QUE ABRI-LA À FORÇA, a ACABOU DE SAIR. 
PORQUE TINHA ALGO s DECLAROU QUE A CAUSA 
DENTRO DELA. DAVA DA MORTE FOI UM 
PARA VER ENTRE < , DERRAME. 
OS DENTES. : e 


ELES 
” MENSAGEM 
NÃO PODEM SECRETA! 


vER!! 
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A BOCA 
DELE ESTAVA 
MUITO DURA 

DE ABRIR, 

SABE...? 


ESTAVA TÃO DIFÍCIL 
DE ABRIR, QUE TIVEMOS 
PONTA DA 


ESPADA COMO ALAVANCA. 
NA HORA EM QUE ABRIU, 
À! A ESPADA ESCORREGOU 
MAS NÃO k E MACHUCOU À BOCA 
FUI EU. FOLO as o : 


TIVEMOS 
QUE ABRIR. O 
MÉDICO DISSE 


ELE TAMBÉM 
FICOU SE 
PERGUNTANDO 
POR QUE SEU 
PAI TERIA 
TOMADO TUDO 
DE UMA VEZ. 


SEU PAI 
DEVIA ESTAR 
SOFRENDO 


MUITO PARA 
FAZER ISSO. 


UE... 
PENSANDO 
BEM, NÃO 
ME LEMBRO 
DAQUELE 
MÉDICO PELAS 
VIZINHANÇAS. 
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PARECE QUE UM 
PAPELOTE DE REMÉDIO 
PARA PRESSÃO... QUE 
O MÉDICO TINHA DADO 
ÃO SEU PAI EM OUTRA 
OCASIÃO, PARA TOMAR 

EM DOSES, CASO 

PRECISASSE. 


E ONDE 
ESTA ESSE 
MÉDICO?! 


PERGUNTOU 
DE ONDE ERA 
O MÉDICO, 
JINGO? 


Só PODE TER 
SIDO O ESPIÃO DO 
GOVERNO! AQUELE 

QUE VEIO RECOLHER 

O RELATÓRIO 

DO MEU PAI. 


QUE 
É QUE NóS BOM... SE 
TAMBÉM ESTAVAMOS ELE PEGOU, 
ASSUSTADOS, E AQUELE ENTÃO 
MÉDICO ESTAVA ESTAMOS 
1 PASSANDO POR SALVOS. 
LA JUSTAMENTE 
NO MOMENTO. 


AGRADEÇO 
POR TEREM 
TRAZIDO O 
MEU PAI ATÉ 
AQUI. 


AQUELE 
MÉDICO FOI BEM 
GROSSEIRO 
TENTANDO ABRIR. 
ONDE uÃ SE VIU? 


TUDO BEM. 
OBRIGADO 
A TODOS. 


cosa 


É 


E: 


ml 


TUDO BEM, 
FOI ALGO 
REPENTINO. 
EU ENTENDO. 


UFA. EU 
SO PENSAVA 
EM COMO IA 
TE EXPLICAR A 
FERIDA NA BOCA 
DO SEU PAI, 
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Ele lamentava 
amorte do pai, 
mas sua atitude 
de tentar 
proteger a família 
até o fim não foi 
em vão. Só o 
que lhe restava 
era desejar paz 
no descanso 
eterno de seu 
genitor.. 


Quem 
poderia adivi- 
nhar que o 
próprio espião 
do governo, 
disfarçado de 
médico, sofreria 
um imprevisto 
no caminho 
de volta a 


No entanto, 
o destino 
foicruel 

com eles, 


Que alívio 
que tudo 
terminou 


Eaculpa 
foi de 
Jusaburo 
Gondo, 
ele jovem 


Depois de ter V 
sido moralmente | 
desarmado pelo ancião Wii = AS ===] 
á / == É 
Yukie Hirata, Jusaburo ad m À “ N Es 
di beb 0 A | u rebelde, a 
passava os dias a beber, | ng ; velhanegra 
desapontado consigo /) y ) , t 
descontando á ane 
ED tros a sua Ag y its de 
ás psdb Satsuma. 
frustração. 


Eis 
MORRE, ) é 


«a espada 
dele atravessou 
aporta do 
estabele- 
cimento... 
e acabou 
acertando 
Justo o 
médico-espião, 
que apenas 


passava 
pelo local. À 


AH, NãO! 


Asortee 
o azar são 
duas coisas 
igualmente 
impossíveis 
dese 
prever. 


que causou 
comoção 
real entre as 
autoridades 
foi o mistério 
arespeito da 
identidade 
do médico- 
espião. 


encontraram papéis entre 
suas coisas. Eram trinta folhas 
de um papel muito fino, preenchidas 
do início ao fim com uma escrita 
que não dava para saber se eram 
símbolos ou letras. Aparentemente, 
se tratavam de códigos, 
e provocaram muitas 
suspeitas. 


Ao 
realizarem 
a perícia no 
cadáver... 


SERÁ A CÓPIA 
DE ALGUM 
MANUAL sEÉ 
MEDICO: ALGUM TIPO 
NÃO PODE SER! ESTRAND DE CÓDIGO 
MAS, SE ESSAS FOLHAS ( GEIROS ] — vostspiões 


ESTAVAM COM ELE DEPOIS 
DE RETIRADAS DE DENTRO 
DA BOCA DE ICHIEMON 
TSUGO, DEVEMOS CHAMAR 


DO GOVERNO, 
EU NUNCA 
TINHA VISTO. 


O FILHO DELE PARA 
INTERROGÁ-LO. 


AUT 


A essa altura, 
o filho Ichisuke 
Tsugo. já sabia 
da reviravolta 
eestava 
atemorizado. 


seguinte, 
ele for 
convocado. 


| 
|, Ea 


Ss 
Es 


TT | TR 
: | 
BU 


NÃO, EU ESTOU 
Aa TÃO SURPRESO 
MAS ISSO Ê É QUANTO OS 
Só PODE SER na 4 SENHORES. 
UMA MENSAGEM é 
CODIFICADA... 


É DIFÍCIL 
ACREDITAR QUE 
ELE NÃO TENHA 


TZ 1850 não TREINADO O 
ZA, PROCEDEM FILHO, JOVEM 
LL E FORTE, 
LA PARA ESSA 
/ 2 FUNÇÃO. 


COM UMA 
ACUSAÇÃO 
DESONROSA 
COMO ESSA, 
SERE/ OBR/- 
GADO A ME 
MATAR AQUI 
MESMO! 
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QUER DIZER 
QUE NÃO SABE 
NADA SOBRE A 
RELAÇÃO ENTRE 
SEU PAI E ESSE 

suposto 
MéDICO? 


O QUE 
SIGNIFICA 
QUE O SEU 
PAI VINHA 
SERVINDO 

como 
ESPIÃO DE 
ALGUÉM... 


MESMO QUE TENHAM só 
ENVIADO ALGUM RELATÓRIO NOS RESTA 
PARA O GOVERNO, IMAGINO VIGIÁ-LO Z , 
Qui UM DAQUI PARA O TNRN | con 
/ é ESSA 
CoNTRGOO COMPROMETER , FRENTE.) | Nemsos 


P) 
DOS SHIMAZU. TORTURA. 


AFINAL, | 
NÃO ESTAMOS 
NOS PREPA- 
RANDO PARA 
NENHUMA 
BATALHA, 
CERTO? 


Tchisuke 
foisolto ea 
crise parecia 

ter sido 


| LA 
= 4] 


Mas, depois 
disso, ele 
só viveu 
por mais 
dez dias. 


IZEM 
QUE ELE FOI 
INTERROGADO 
POR SUSPEITA 
DE SER ESPIÃO 
DO GOVERNO. 


Os TSUGO 

, " SÃO UMA 

ENQUANTO FAMÍLIA DE 
j mo ESPIõES?! 


E PATRIMÔNIO dd 
PARA SERVIR ff 
AO CLÃ... 


N-NÃO... 
AINDA NÃO 
SABEMOS 
DIREITO. 


C-CALMA, 
AINDA NÃO FOI 
CONFIRMADO! 


2) 


Ni 
o (a 


«ELES 
ESTAVAM Lá, 
RECEBENDO PARA 
TRABALHAREM 
COMO ESPISES?! 


AL 


NR | a 
S 2224 
Ss | 
Az WE | 
SANTAS É 
E a = 
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+ 

A intensidade | 
da fúria 2 
com que A 


massacraram 
os Tsugo 
era lamen- 
tavelmente 
proporcional 
à lealdade 
secreta que 
os Tsugo, 
paíe filho, 
rendiam 
ao clâ dos 
Shimazu. 


tudo foi 
triste... 
Muito 
triste. 


A 


Importante 

ressaltar que 

o dissabor por 
estar lá era 

perceptível 
na expressão 
do rosto de 
Jusaburo, 


CAPÍTULO 11 - FI 


& 


Eram cerca 
de soo 
homens de 
Satsuma, 
saindo de 
Kagoshima 
em direção 
a Nagoya, 
liderados 
por Hirata. 


O dia seguinte 
era zo de 
Janeiro. Data 
de partida 


da primeira 
caravana de 
operários que 
participariam 
das obras de 
contenção 
de enchentes 
dos rios Kiso 
e Nagara. 


Entre eles estava 


Jusaburo Gondo, 
que acabou sendo 
solto e aclamado 
como herói por ter 
desmascarado um 
espião do governo, 
aínda que sem 


querer. 


Depois que saíram 
de Kagoshima em 
direção a Gifue 
Nagoya, não se 
sabe exatamente 
quantas noites a 
primeira caravana 


de Satsuma passou 
na estrada até chegar 
ao han de Kokura, 
na região de Bizen, 
O que podemos dizer 
éque este capítulo 
começa exatamente 
na primeira hospe- 
daria em que eles 
pernoitaram 
depois da 
partida... 


Os custos 
da viageme 
hospedagem 
foram reduzidos 
ao mínimo neces- 
sário, dispensando 
qualquer gasto 
extra. Eles não 
tomavam banho 
nem bebiam 
saquê, pois essas 
eram coisas 


Depois 

de um 
Jantar 
simples... 


SÓ lhes 
restava 
dormir. 


(O QUADRO DESTA PAGINA REVELA UMA BRINCADEIRA DO AUTOR DIZENDO NA ESTAMPA DOS FUTONS QUE "TEVE PREGUIÇA DE DESENHAR O ROSTO DE CADA UM”, DE CIMA PARA BAIXO) 
EGUINTE: BOA NOITE, DESCULPEM À PREGUIÇA DE DESENHAR OS ROSTOS. DESCANSEM BEM, BONS SONHOS. 


ME DIGA 
QUE ACHOU 
UM LUGAR 
PARA ELES 
FICAREM. 


AINDA BEM. 
FOLGO EM 


Porém, alguns 
alí nunca tinham 
Saído nem sequer 
de Kagoshima. 
Desacostumados a 
viajar, muitos não 
conseguiam dormir e 


ficavam acordados, 
refrescando-se à 
brisa da noite. 


NÃO PERGUNTEI 
ANTES POR CAUSA 
DOS PREPARATIVOS 

DA VIAGEM, MAS 
ESTOU CURIOSO... 

O QUE FEZ COM 

SUA FAMÍLIA? 


EU TENHO 
AMIZADE COM 
O CAMPONÊS 

MOHEI... 

DEIXEI-OS 


UM MÊS, 
DOIS MESES, 


DE QUE 

ADIANTA ME 

PREOCUPAR 
COM Isso 
AGORA... 


A NãO SER 
QUE SEJA 
ALGUEM 
DA VILA 
VIZINHA. 


Só SE TIVER 


UÉM 
FORTE QUANTO 
ELE NA FAMÍLIA DO 
TAL MOHEI. NÃO 
SERIA O CASO? 


FAREMOS 
UM BREVE 
DESCANSO! 


A QUESTÃO É 
QUE O IRMÃO DELE 


AV /, E 7 B; q NE s TN 


O DA TAL 
FAMÍLIA. 


) 


VA a 


| E 
EM. 


Ta 4 
AH ESTA ) 
BEM. ad 
DA VILA DAQUELE eo Si A e 
HOMEM CONHECEM ! 


A HISTÓRIA. 


Ny 


SOBRE O NG 
FILHO QUE Só 


Nr 
$ 
x 

| 


isa ee 
SEO: 7/1) f 
REVEZZZDA Za Ls 


FORNICOU Es 
COM A MAE. 


Isso DE 


o 
ASSUNTO 
É FORTE 
DEMAIS 
PRA UMA 
CRIANÇA. 


DIZEM QUE 
CHEGOU A TIRAR 
DA ÁGUA, SOZINHO, 
UM VELEIRO DE 
75 TONELADAS. 


CALMA, 
NÃO FOI ELE. 
FOI O IRMÃO 

MAIS NOVO 


O IRMÃO DELE 
É UM TANTO 
APALERMADO, 
MAS TEM A 
FORÇA DE CEM 
HOMENS. 


EU SEI! 
MAS, MESMO 
DESCONSIDERANDO 
ISSO, ELE É FORTE! 
É ISSO QUE EU 
QUERO DIZER!! 


QUE É Isso?! 
ESSA É À HISTÓRIA 
MAIS ESTAPAFÓRDIA QUE 
EU JÁ OUVI EM TODA À 
MINHA VIDA!! 


TAMBÉM JA 
OUVI DIZER QUE 


f 


à ida 


a 


HORA DE O CL 
EU CHAMO 
PARTIR! DE CAVALAR, 
A EM NP/ 


POR MAIS 
FORTE QUE 
SEJA, NÃO 
CONSEGUE 
FAZER NADA 
SOZINHO. 


NESSAS 
HORAS, ELE 
FICA ESTIRADO 
NO CHÃO, 
ASSIM, SEM 
PODER ERGUER 
NEM SEQUER 
UM PAR DE 
HasHIS. 


QUEM JÃ O 
VIU NESSE 
ESTADO DIZ 
QUE ELE 
MAIS PARECE 
UM POLVO 
EM TERRA, 
TENTANDO 
VOLTAR PRA 


ACOMPANHADO 
DE UM ESGUICHO 
DE SÊMEN 
DAQUELES! 


É SÉRIO?! 


BOM... 

COMO posso 
EXPLICAR...? É 
COMO SE O CÉREBRO 
DELE ESQUECESSE, 
DE VEZ EM QUANDO, 
DE MANDAR FORÇA 
PARA OS BRAÇOS 
E PERNAS. 


É... OS DEUSES 
SÃO CRUEIS 
DE VEZ EM 
QUANDO... 


POBRE 
COITADO...! 


MAS, 
QUANDO A 
FORÇA COMEÇA 
A VOLTAR E 
ALGUMA COISA 
O ESTIMULA, O 
MEMBRO DELE 
É A PRIMEIRA 
COISA QUE 
DESPERTA! 


NA PAREDE, FZ á E E] 
NO TETO, POR Z u E, MESMO 


E o DEPOIS DISSO, O 
ONDE ELE PASSA, = 
VAI METENDO MEMBRO CONTINUA 


E E == =. A SE DEBATER, PRA 
Toe BURAÇO EL EN E LA E PRA CÁ, COMO 
QUE ACHA = SE PROCURASSE POR 
. EEE RAS LL UM CORPO FEMININO. A 
ANA Ê = PONTO DE ELE ENFIÁ-LO 
» < EM QUALQUER 
BURACO QUE 
ENCONTRE... 


IMAGINE 
SE, NESSAS 
HORAS, TEM CONTIDA 
UMA MULHER METENDO NO, 
por Eai É BURACO, TODO À 
UMA Eno DA ENSANGUENTADO, 
a Bi POR UNS CINCO R 
MORRE! MINUTOS SEM 


POIS NÃO 
É QUE, NUM 
DESSES DIAS, 
A MÃE DELE FOI 
AO QUARTO DO 
FILHO, LEVANDO A 
REFEIÇÃO, JUSTO 
DURANTE UM DOS 
ATAQUES? 


sf SIM! O 

ad GRANDE FALO 
PJ  DESCOVERNADO 
rj = AVANÇOU CONTRA 


NA: A POBRE MÃE 
a DELE, URRAN- 
DO COMO UM 
ANIMAL?! d 


Y) 
[) 


QUE COISA 
RUIM DE SE 


SIM, COM O 
MEMBRO DELE 
EM PLENA 
ERUPÇÃO! 


PRECISAMOS 
CHEGAR À 
HOSPEDARIA 


SEGUINTE 
AINDA HOJE! 


CHEGA DE 
CONVERSA-FIADA! 
ANDEM DIREITO!! 


ESTA BEM, 
ESTA BEM. 
RESUMINDO, 
DO JEITO QUE 
ELE É, NUNCA 
PRESTOU PARA 
O TRABALHO. 


LG AS NC som 


QUEM TINHA 
PACIÊNCIA PRA 
ISSO ERA O IRMÃO 
MAIS VELHO. ELE 
CUIDAVA, OBSERVAVA 
E O FAZIA AJUDAR 
OS CAMPONESES 
NO QUE FOSSE 
POSSÍVEL. E ATÉ 


TODA VEZ QUE SE 
VIA DESOCUPADO, 
LA ESTAVA ELE, 
ALISANDO O PRÓPRIO 
MEMBRO COM UM 
SORRISO NO ROSTO. 
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E O QUE 
FIZERAM COM 
ESSE IRMÃO? 


MAS QUE 
CRIANÇA 
CURIOSA... 


ERA COMO SE 
A FAMÍLIA TIVESSE 
UM TOURO OU UM 
CAVALO DENTRO DE 
CASA. PRECISAVAM 
FICAR ATENTOS À 
FORMA DE LIDAR 
COM ELE, SENÃO, 
DAVA TUDO 
ERRADO. 


O CURIOSO 
É QUE, ATÉ 
NUM HOMEM 
COMO ESSE, 
O INSTINTO 
PERSISTE. 


” DIZIAM QUE A CASA 
O PAI DELES TAMBÉM DELES VIVIA ENSEBADA 
NÃO ERA BOM DA CABEÇA, DE SÊMEN POR TODOS 
o: 


NA VIDA. ELE FICAVA EM CASA 
O DIA INTEIRO, Só BEBENDO ESPERMA SECO ERA 
DE TORCER O 


pe 


= 
is 


Só O QUE FAZIA / 
ERA OLHAR PRA ELES ) = A MÃE DELES, 
COM AQUELE ROSTO E POBRE COITADA, 
INEXPRESSIVO DE y 
QUEM DESISTIU 
DA VIDA... 


Em aus OS 


RFP Z 
q à) VEZ ; 
é / / 
f; 
A 
EESSAEA 
HISTÓRIA DESSA 
FAMÍLIA... NÃO É 
TRÁGICA...? 


É PRO(BIDO 
FALATÓRIO 
DURANTE O 


PERCURSO, 
ESQUECERAM?! 


POR ISSO QUE 
EU NÃO GOsTO 
DE CONTAR ESSA 
HISTÓRIA PRA 

CRIANÇA! 


Judá 


a VU 


AA, 


Ns 
à: 


DE SER 
ESTÓPIDO! 
QUEM FOI 

E ME 
OBRIGOU 4 
CONTAR?! 


Pa Para salvar 
Então, para j - o han de Satsuma 
tentarem se ? ; da ameaça de extinção, 
distrair, só lhes à todos aqueles bushis 
restava conversar. y tiveram que abrir mão 
Surgiram os  W de suas posições e 
mais diversos : POPA abandonar o orgulho 
assuntos, que eles S ai — À para se sujeitarem a ser 
compartilharam i PRTAN operários nas obras de 
erepassaram. e É contenção ordenadas 
E quem há de a pelo governo. Durante 
culpá-los por E 27 E a trajetória, seus 
falar da vida 2» passos pesavam, 
dos outros? q Esto assim como seus 
corações, 


Tanto que, no q 
momento em que pessoas UA : Em destaque 


chegaram à hospedaria ficavam ; 1 A estava a vida 
Seguinte, esse já era curiosas, deste homem, 
o assunto preferido chamado 
das rodas de Choube Ikai, 
conversa. ' pela peculia- 
ridade das 
histórias 
de sua 
família. 


ACONTECEU 
DEPOIS? 


história 
ganhava 


PORQUE EU SOU DESSA > 
VILA E ESTIVE NUMA REUNIÃO 2) SIM, ISSO 
DE DESPEDIDA NA CASA MESMO. 
DO PRÓPRIO MOHEI, E Ê | POR QUE? 

NÃO VI NADA DISSO]! 


ESTA 
DIZENDO 
QUE A FAMÍLIA 
DO CHOUBE 
NÃO ESTAVA 
LAP! e 


PAREM COM 
ISSO. EU NÃO 
MENTI! 


O CAMPONÊS? 
CERTEZA?! 


NÃO DA 
PRA ACREDITAR 
NAS PALAVRAS 

DELE. 


Yanosuke 
Sawazaki, 
vizinho de 
Choube... 


ESCONDENDO 
ALGUMA 
COISA!! 


Fazia pouco 
tempo que o 
pai de Choube 
Invadira a casa 
dele, na vila 


«e invadia 
a casa dos 
outros, 
exigindo que 
entregassem 
a bebida que 
tivessem, 8 


Os vizinhos 
suportavam calados 
em nome dos velhos 

tempos, porque 
aquele homem nem 
sempre fora assim. 


a bebida 
acabava e 
Choube não 
estava em 


casa para 

impedi-lo, 

» ele saia 
P/ desvairado 

pela vila... 


Eaí de quem 
se negasse a 
entregar, pois ele /) Típico de um 
Sacava a espada e se ] f, Sh; verdadeiro 
tornava um perigo , 
ambulante! 


não deixava 
de ser um 


Sakunoshin 
Higaki também 
tremia, 
pensando 
a mesma 


Pois a casa de 
Higaki também 
tinha sido invadida 
uma vez, só que 
pelo irmão de 


e foi para 
cima da esposa 
de Higaki, que 
lavava roupa 
no quintal. 


Por sorte, 
Sakunoshin 
estava em 
casa. 


AS 


E gp a 
| ss 
se 


“E se ele voltar 
a invadir a minha 
casa agora, que não 

estou lá para defender 
os meus?”, só de pensar 

nisso, Yanosuke 

Sawazaki sentiu 

calafrios. 


aparecera 
como 
membro 
enorme 
balançando 
entreas 
pernas. 


Num 
salto, 
Higaki 
agarrou 
a bacia 
cheia de 


seu membro 
ainda rigido 
atravessou o ai 
fundo da bacia Ke colocou 
de madeira, tap entrea 
f LA 
bufando e » 7 esposae o 
pulsando como iG É irmão de 
um demônio 77 Choube, 
de cara salvando-a 
vermelha. do ataque. 


Sóde 
lembrar da 
cena, Higaki 
perdia a fala, 
porque seus 
dentes batiam 

de temor. 


, E = Os quatro 
Pensando no |“ Sá Z vizinhos 
berrestar de |," U-NN de Choube 
suas famílias, |; ' R s "Y podiam até 
se viram a H y ris q CAR um ver o perigo 
obrigados o; “o e rondando 
suas casas, 


CUIDANDO 
DA SUA 
FAMÍLIA OU 
OS DEIXOU 
OLTOS POR 
AÍ? DICA! 


NY VASSALOS, 
| ESTAMOS PRE- 

à  PARADOS PRA 
MORRER DE 


PORTANTO, 
SEJA 
SINCERO!! 


SOMOS 
VIZINHOS, 
MAS TEM 

COISAS 
QUE NÃO 

SE FAZ!! 


COMO PODEREMOS 
CUMPRIR NOSSA 
MISSÃO EM PAZ, SE 
NOSSOS FAMILIARES 


FAMILIARES DE OUTRO 
CAMARADA? ISSO 
NÃO É JUSTO! 
CONCORDA?! 


E Choube 
não mudou 
sua resposta 
dejeito 
nenhum. 


AMANHA 
DE MANHA 
PARTIREMOS 
CEDO! FAÇAM 
SILÊNCIO! 


E todos 


dormi interrupção, 


o assunto 
ficou por 
isso mesmo... 


«va desavença 


começou a 
tomar ares de 
[) um incidente 

N mais grave. 


CONFIRMO! it á í 4 GOUZO SAGARA! 
EU JAMAIS / É SUA ALEGAÇÃO É DE QUE 
MENTIRIA!! á 4 1 A FAMÍLIA DO CHOUBE 
De 1 / NÃO ESTAVA NA CASA 
DO CAMPONÊS MOHEI, 
CONFIRMA?! 


Wo a 
a 
=. tri a 


COMO SE q cHouBE 


DEFENDE DA A TCA 
z DISSE VARIAS ACUSAÇÃO, PE o 
VEZES, EU DEIXEI GOUuzo?! / 


A MINHA FAMÍLIA 1 
AOS CUIDADOS Y 
DE MOHEI! ) 


ENTÃO, AMBOS 
ALEGAM QUE 
ESTÃO FALANDO 
A VERDADE, 

E Isso?! 


E, ENTRE ELES, HÁ O DE ; | 
JAMAIS MENTIR! SEI QUE = ] OS MAN 
TAMBÉM FORAM ENSINADOS < QUÊ NOS ENSINARAM 
DESSA FORMA! CIENTES DESDE JOVENS! 
DISSO, PODEM GARANTIR orar R 
QUE NENHUM DOS DOIS 
ESTA MENTINDO?! 


SE ALEGAM COM 


TANTA CONVICÇÃO, 
NÃO HÃ MAIS O 
QUE INDAGAR! 


.. QUANDO GOUZO PASSOU 
PELA CASA DE MOHEI, A FAMÍLIA 
DE CHOUBE JA NÃO ESTAVA LÃ! 
É A ÚNICA EXPLICAÇÃO 
PLAUSÍVEL! 


ENQUANTO Isso, 
(O FAÇAMOS / , 
ALARDE DURANTE E À POIS BEM! ENVIAREI 
| ALGUÉM À SATSUMA 
pólis lego pode PARA INVESTIGAR O 
Do j | QUE ACONTECEU 


PREJUDICAR A O 
IMAGEM DO HAN. NESSE ÍNTERIM. 


CHEGARA A 


=] SEGUNDA 


á CARAVANA. 


VAMOS NOS 
JUNTAR E PEGAR 
O NAVIO! ATÉ LÁ, 
NADA DE BRIGAS! 

ENTENDERAM?! 


No dia 
a, seguinte, 
di = 7] aesperada 
alvoroço o 1 segunda 
já não era tão S Ç 4 z V Caio 
perceptível y À de Satsuma 
na hospedaria ) ; chegou, 
de Kokura.. ) > liderada pelo 
superinten- 
dente do 
han, Juzo 


Foi quando 
T |) uma nova 
sia o informação 
RIO | brotou não se 
1 
UMA DO LADO | 
DA OUTRA?! 


sabe de onde, 

sem aguardar 
qualquer 

investigação. 


MR 
E caríruco12-rimBl 
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() NAVIO KokURA-MARU. 


O tema lido ' à Todo mês 
e debatido e de dezembro, 
era sempre h 4 Ja, os bushis do 
a história É -j han de Satsuma 
dos Leais ' a | — encontravam-se 
Guerreiros a para realizar um 
ao “grupo de 
leitura”, 


Éo relato de 47 leais 
guerreiros que vingaram 
amorte de seu senhor, 
Asano Takumi-no-kami, 
derrubando seu algoz 
earqui-inimigo Kira 

Kouzuke-no-suke. 


A época 
Jãáera de paz, 
mas eles ainda 
Jiam e veneravam o 
ato heroico desses 
guerreiros de Akou, 
e falar sobre eles 
servia para elevar 
o próprio moral. 
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Todos os bushis 
de Satsuma 
conheciam bem 
a história dos 

camaradas 


Há relatos 
de que alguns 
sacrificaram seus 
familiares durante 
o incidente e, pelo 
visto, Choube havia 
seguido o exemplo 
e matado pai mãe e 
irmão. Um ato que 
talvez superasse o 
dos guerreiros 
deAkou! 


Então, 
um aqui e 
outro ali eles 
começaram a 
se levantar e 
ir ao encontro 
de Choube. 


evento do 
qual os homens 
participavam 
desde criança. 


Por isso, não 
foi dificil para eles 
associarem as três 
pedras no quintal de 
Choube ao ato de 
abnegação daqueles 
guerreiros, 


POR ESSA, 
DEVEMOS 
ELOGIAR E 
ENALTECER 

cHouBE! 


ESSE, SIM, É 
UM EXEMPLO 
DE GUERREIRO 
DE SATSUMA! 
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IMAGINO O 
QUE DEVE ESTAR | 
PASSANDO ( 
PELA SUA 
CABEÇA! 


VALENTE E LEAL 
GUERREIRO DE 
SATSUMA! 


MERECE 
MEU 
RESPEITO! 


QUE ATITUDE 
ADMIRÁVEL! 


Srnftt 


SACRIFICOU A 
FAMÍLIA PELO CLA 


Isso, SIM, É 

E AINDA Mt 

REJEITA LEVAR FQMIFeA ES 
O MÉRITO! 


INHA 


MI 
GENTE?! 


QUE AS 
TRÊS PEDRAS 
DEVEM SER 
BRINCADEIRA 


CRIANÇA DA 
VIZINHANÇA? 
OUVI, SIM... 


ENTÃO, POR QUE 
ELE TEIMA EM 
DIZER QUE NÃO? 


tg 1! 


UÉ, MAS TODOS 
SOMOS ASSIM, 
EM MAIOR OU 
MENOR GRAU... 


DOS NOSSOS 
PELAS MÃOS DOS 
JOUKASHIS. 


CA ENTRE Nós, 
EU ACHO QUE O 
CHOUBE IKAI NãO 
£ O TIPO DE HOMEM 
QUE MATARIA A FAMÍLIA 
POR LEALDADE 


PARA ELE, 

A FAMILIA SEMPRE 

VÉIO EM PRIMEIRO. 
LUGAR. POR ELA, O 
IKAI FINGIA QUE NãO 
VIA O SOFRIMENTO 
DOS DEMAIS. ESSE 
É O CHOUBE QUE 

CONHEÇO. 


SIM, EU SEI. 
MAS O APEGO 
QUE O CHOUBE 

TEM PELA FAMÍLIA 

A MUITO ALÉM 


FAMÍLIA, 
FAMÍLIA... 


CONCORDO. 

É RARO VER 
ALGUÉM QUE 
CONSIGA 
SACRIFICAR 
À PRÓPRIA 
FAMÍLIA PELO 
BEM DOS 
OUTROS. 


“...QUANDO, 
POR FAVOR... 
LEVE UMA ÚLTIMA 
MENSAGEM PRA 
MINHA FAMÍLIA! 


POR FAVOR, 
ACABE COM O MEU 
À SOFRIMENTO! PELA 
MISERICÓRDIA DE 
UM GUERREIRO! 


“OS TRÊS 
IMPLORARAM... 


MENOS DAR 
OUVIDOS...” 


“NAQUELE 


AGONIZANDO 
À BEIRA D) 
ESTRADA...” 


A ATITUDE DO 
CHOUBE DE NÃO 
DAR A MENOR 
ATENÇÃO FOI DE 
UMA TERRÍVEL 
FRIEZA. 


NEM SABIA 
QUE Isso 
TINHA 
OCORRIDO 
DURANTE 
AQUELE 
INCIDENTE... 


PELA FAMÍLIA 
E PELOS SEUS 
OBUETIVOS, 
ELE NÃO HESITA 
EM IGNORAR O 
SOFRIMENTO 

ALHEIO... 


Só ESTOU 
CITANDO Isso 
COMO EXEMPLO 
DO QUANTO A 
FAMÍLIA É IM- 
PORTANTE PRO 
CHOUBE... 


ATENDER AO PEDIDO 
DE ALGUÉM QUE ESTA 
PRESTES A MORRER 
É ALGO MANDATÓRIO 
PARA UM BUSHI, OU 
MELHOR, É ALGO QUE 
QUALQUER SER HUMANO 
DECENTE FARIA, POR 
MISERICÓRDIA. 


“O CHOUBE 
IGNOROU OS 
TRÊS PORQUE 
PRECISAVA 
CHEGAR EM CASA 
O MAIS RÁPIDO 
POSSÍVEL, COM 
O SAQUÊ QUE 
TINHA CONSE- 
GUIDO COM OS 
CAMPONESES, 


EU DIRIA QUE do 
Eu ORA que ; , DE FATO, 
eso ISSO É BEM 
PELA FAMÍLIA y 
1 , TALVEZ FALTE 
E TÃO GRANDE , 
, AO CHOUBE 
QUE SOBRA / 
m UM POUCO DE 
MUITO POUCO ? CONSIDERAÇÃO 
PRA DAR AOS pe PELOS OUTROS 
DEMAIS. . 


AINDA 
MAIS COM QUEM HA DE 
UMA FAMÍLIA CONDENA-LO? 
DAQUELAS... NóS...? 


-. ACHO 
DIFÍCIL ELE 
TER FEITO ALGO 
POR LEALDADE 
AO CLA! 


E É TAMBÉM POR - SE MATOU, 
AMOR QUE ELE NÃO = FOI POR 
QUER CONFESSAR AMOR À 

QUE OS MATOU. FAMÍLIA... 
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EA 


desejo 
dos 
qua- 
tTO. 


haverá 
mais risco 
pra minha 

esposa. 


VERDAD! 


Com o paí 
alcoólatra 
do Choube 


CRIANÇA... 


Os 500 guerreiros 

dividiram em vários 
navios da categoria 
Sengoku e partiram 
do Porto de Kokura. 


No dia seguinte, 
de Satsuma se 


Apesar disso, 
os donos desses 
navios diminuíram 
razoavelmente a 


carga e a quantidade 5 


de passageiros 
para dar mais 
conforto aos 
guerreiros de 
Satsuma... 


Os Sengoku 
eram navios 
com capacidade de 
carregar mil (sen) 
kokus de arroz, por 
isso o nome Sengoku, 


mas as embarcações 


não eram de propriedade 


do nan de Satsuma. 
As caravanas foram 
em navios mercantes 
comuns, dividindo espaço 
com cargas e outros 
passageiros. Tudo 
para baixar o custo 
da viagem. 


Partindo de 
Kokura, eles 
levaram mais 

ou menos dez 
dias até chegar a 
Osaka, contando as 
paradas ao longo 
do percurso, 
atravessando 
arota do Mar 


— 
a é ad 
ss 


£ 


Muitos daqueles 
homens nunca 
tinham sequer 
subido num barco, 
Não demorou 
para que 
começassem 
a ficar 
enjoados, 


Eram tantos 
vomitando para 
lá e para cá que 

logo não havia 
mais como pisar 
no convés. 


À 


[ Ta 
d) 


daqueles 
homens 
viram 
nisso 
uma 
chan- 
CE 


anoitecer, 
então, a escu- 
ridão era tanta 


que nem as 
velas davam 


Choube Tkai 
foi um dos que 
mais sofreram, Ele 
mal conseguiu jantar 
e ficou deitado ali, 
passando mal. 


Abriram 
acaixa de 
pertences 
de Choube e 
começaram 
a vasculhar 


Dentro 
do navio, 
o ambiente 
era escuro, 
mesmo 

durante 


por alguma 


| 
Ainda por cima, eram 1) ] 
tantos sofrendo de enjoo 
necessitando de cuidados, y vá | 
que o comportamento dos / 
três nem sequer chamou it 
atenção dos demais... 
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SÃO 
SIMPLES, MAS 
SÃO TÁBUAS 
MORTUÁRIAS. 
UMA PARA CADA 

MEMBRO DA 
FAMÍLIA. ISSO 
PROVA QUE 
cHouBE OS 


SIM, COMO 
ESPERAVAMOS. | MENOS NÃO 


PRECISAMOS 


como 
SE ATREVEM 
A MEXER EM 
PERTENCES 


ALHEIOS SEM 
PERMISSÃO...?! 


/ ESPERE! 
CHOU-DON... 

NOS PERDOE, 

POR FAVOR! 


PEÇO 
DESCULPAS 
POR TER 


MEXIDO 
NAS SUAS 
COISAS! 


DX oque É 
O Fere É 


ao 
N 


” vz AS 2 
o! A / y AN”, , 


CADA UM QUE 


SAB/L/ZE PELO 
PRÓPRIO ERRO! 
ME! 


UM GUERREIRO 
DE SATSUMA. 


QUE HOMENS 
TÃO HONRADOS 
COMETERIAM UM 
FURTO? NÃO 
ENTENDO! 


CHOUBE... 


-. POR QUE 
MENTIU DIZENDO 
QUE DEIXOU SUA 

FAMÍLIA AOS 
CUIDADOS DE 
ALGUÉM, SE 
Os MATOU?! 


a 


ESSAS TÁBUAS 
SÃO APENAS 
AMULETOS. NÃO 
SÃO DA MINHA 
FAMÍLIA. 


Por ora, 
a situação MAS, SE ESTA. : REALMENTE, 

havia se MENTINDO OU NãO, O NÃO SÃO PROVA 
LOGO SABEREMOS, | DE QUE VOCÊ 

acalmado. POIS A VERDADE ESTA e OS MATOU... 

SENDO AVERIGUADA, " 

EM NOSSA TERRA 


Enquanto 
Ísso, o navio 
searrastava 
pelo tapete 

escuro da 
noite, como 

se nada ti- 
vesse acon- 

tecido, 


veres dos 
três homens 
ficaram ali, 


ARES AE 


E 
=. 
pes 
o 


Pela 
inves TiGAR N dónha, 
TODOS OS FA- Wan fe a ordem 
TOS OCORRIDOS foi dada. 
ONTEM À NOITE; 
ESTAMOS AQUI 


ENTENÇA D 
INTENDENTE 
DO NAVIO! 


CHOUBE IKAI, 
CONDENO-O 
A PENA DO 
SEPPUKU! 


PARA QUE TENHAMOS 


ss cu, ) Ii SUCESSO NAS OBRAS 
TODA FORÇA | DE 


NÇÃO DE 


E TRABALHO É 
PRECIOSA PARA AS 
OBRAS. DESPERDIÇAR 
TRÊS DELAS POR UM 


O CLA! PASSÍVEL 1 | 14 y 

DE CONDENAÇÃO S SU |) ) [| DE SATSUMA, CASO ISSO 

AO SEPPUKU/ E PIN, | Y ] SE FIZER NECESSÁRIO! 
TENHO DITO. , R ja v 


A 
QUAL TODOS NóS 
DEVEMOS ESTAR 
CIENTES! 


A LEI EM 
SI NÃO ESTA 
VALENDO MAIS. 
SEJA HOMEM 
E ACEITE 


ABSURDO! 
A LEI DIZ QUE 
É PERMITIDO 


LADRÕES! 


HONRE SUA 
POSIÇÃO COMO A SIM, IGUAL AOS 

BUSHI DE SATSUMA E) DOIS QUE SE MATARAM 

E ATRAVESSE O SEU / ) ONTEM, DE FORMA 
HONROSA. SE MATOU O 
LADRÃO COMO MANDA 
A LEI, A LEI O PUNIRÁ 

TAMBÉM. 


EU MESMO 
O ATRAVES- 
SAREI!! 


Algo capaz 

de reverter 

até mesmo 
as leis de 
outrora. 


TUDO QUE 
FAZEMOS É 
OBEDECER COM 
O CORAÇÃO EM 
PRANTOS. DEVÍAMOS 
TER O DIREITO DE 
PRESERVAR ALGUMA 
COISA PARA NÓS, 
SEM TER QUE 
OBEDECER AOS 
OUTROS]! 


OS TOKUGAWA 
ORDENAM OBRAS 
ABSURDAS DE 
CONTENÇÃO, QUE 
OS SENHORES DE 
SATSUMA OBEDECEM 
CHORANDO! OS MESMOS 
SENHORES QUE 
IMPÕEM COOPERAÇÃO 
AOS VASSALOS, 
QUE OBEDECEM 
CHORANDO! OS 
VASSALOS PARTEM, 
E SUAS FAMÍLIAS, 
OS CAMPONESES 
E TODO O povo 
DE SATSUMA 
OBEDECEM 
CHORANDO! 


MATEI SAWAZAKI 

POR ELE TER BANCADO 

O LADRÃO, MAS NÃO FOI 
Só POR SEGUIR A LEI. EU O 
MATEI PORQUE ELE INVADIU 
UM TERRITÓRIO SAGRADO 

PARA MIM, O ÚNICO 
LUGAR QUE EU QUERIA 
PRESERVAR]! 


Todos os 
presentes 
ficaram sur- 
presos, Eles 
começavam 
a perceber 
ograu de 
seriedade 
daquela 

emprei- 


INSISTIR EM ME 
ATRAVESSAR COM 


SUA ESPADA, FIQUE 
SABENDO QUE ME 
DEFENDEREI. O QUE 
QUERO PROTEGER, 
PROTEGEREI 
ATÉ O FIM. 


isso que o 
intendente do 
navio pensou 
ao tomar a 
decisão de 
condená-lo, 
mas ele se 
enganou. 


Fo paico 
da tragédia 
estava 

montado. 


“Choube será 
obediente e acatará 
a pena. Assim, os 
outros bushis também 
se verão motivados 
arenovar seus votos 
de fidelidade a esta 
empreitada”. 


certamente, 
essa é uma das 
muitas histórias 
de bastidores 
das obras de 
contenção de 
enchentes, 


Foram oito 
mortos e doze 
feridos, alguns 

gravemente, 
outros, menos, 
Mas o incidente 
não ficou 
registrado nas 

Páginas da 

história, 


Pois os 
homens 
de Satsuma 
trataram 
de abafar o 
caso, tentan- 
do evitar a 
repercussão. 


O que era 
essa coisa 
que Choube 
tanto queria 
preservar..? 


Anos depois, 
relembrando 
o caso, Fujibe 
Yamamoto 
testemunhou... 


“SIM... CHOUBE 
HAVIA MATADO TODA 
SUA FAMÍLIA ANTES 
“UMA ÚNICA ORDEM DE PARTIR, EXATAMENTE 
DO SENHOR E O SINGELO COMO EU HAVIA 

DESEJO DE VIVER EM PAZ COM SUPOSTO. ELE FEZ 

SUA FAMÍLIA CAI POR TERRA. " Isso PARA PODER 

MAS, COMO VASSALOS, NÃO A OBEDECER 

TINHAMOS ESCOLHA. TALVEZ, SE : ÀS ORDENS 

CONVENCER A SI MESMO DE QUE : / E DO CLÃ. 

'OS HAVIA DEIXADO EM BOAS 
MÃOS! FOSSE A ÚNICA COISA QUE 
CHOUBE QUISESSE 'PRESERVAR!... 

QUEM SABE? PORQUE NÃO TER 
ALGO PARA PROTEGER É MUITO 
TRISTE... PRINCIPALMENTE PARA 

UM HOMEM COMO CHOUBE, 

QUE SEMPRE VIVEU PARA 

À FAMÍLIA, POR MAIS 
MISERÁVEL QUE ELA 
FOSSE...” 


ss ARA 
RES NIANT 
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GLOSSÁRIO - por Drik Sada 


Página 3: Gishiden 

O termo significa “crônicas de leais guerreiros” e é usado para denominar rela- 
tos sobre os atos heroicos dos guerreiros samurais para com seus senhores. Um 
exemplo de gishiden famoso é o dos Leais Guerreiros de Akou, também conheci- 
do pelo título de Chushingura (vide explicação da nota “Incidente de Akou”, da 
página 447). 


Página 5: Hiemontori 

O Hiemontori era, de fato, realizado na província de Satsuma por volta da metade 
da Era Edo (1603-1868), com criminosos condenados à morte. A prática com- 
petitiva, permitida como parte do treinamento militar, caiu em desuso junto de 
outras formas de execução, como a decapitação, tão logo despontou a Restauração 
Meiji e sua modernização dos costumes. 


Página 42: comandante 
Os comandantes de tropas de forças militares eram chamados de kumigashira (4 5A), 
literalmente, “chefes do grupo”. 


Página 42: samurai camponês 

O samurai camponês era conhecido como goushi (a E ou gouzamurai (HR). 
Eram os samurais da categoria mais baixa dentro da hierarquia dos bushis na Era 
Edo. Eram, literalmente, samurais camponeses, que precisavam trabalhar na terra 
ou em outros serviços civis, ainda que mantendo a patente de guerreiro e, excep- 
cionalmente, autorizados a portar espada. Viviam geralmente nas áreas rurais e 
eram discriminados pelos joukashis (3 F >), que eram os samurais residentes dos 
castelos de seu clã. 


Página 42: “comedor de batata” 

Maneira pejorativa de se referir aos pobres em Satsuma, pois a região (hoje cha- 
mada apenas de província de Kagoshima) é a maior produtora de batata-doce do 
Japão. Originária dos trópicos, a raiz de satsuma-imo (“batata de Satsuma”, como 
ficou conhecida) chegou ao país no fim do século XVI, por Okinawa. No século 
XVIII, começou a ser cultivada em Satsuma e, de lá, espalhou-se pelo arquipéla- 
go. O solo de Satsuma era propício para o cultivo e a batata-doce tornou-se um 
alimento barato e popular na região, sustentando as famílias desses samurais de 
categoria inferior, relegados à pobreza. 
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Página 48: Kojiki 

Kojiki, ou Registro de Fatos Antigos do Japão, é considerado o livro mais antigo do 
país, que relata fatos históricos desde as divindades até a Era Yamato (250-710), 
tendo sido supostamente compilado por volta do ano 712. 


Página 48: Hayato 

Os Hayato foram um antigo povo que habitou a região de Satsuma. Eram tidos 
como descendentes do deus do fogo e se opunham em hábitos e costumes aos 
Yamato, o povo dominante na ilha principal do Japão, Honshu. 


O povoamento do Japão se deu por meio de algumas tribos que possuíam carac- 
terísticas físicas sutilmente diferentes, e duas dessas tribos eram justamente os 
Yamato (k f2) e os Hayato (fE A). Os Yamato se pareciam muito com o povo 
japonês atual, com a pele mais clara, olhos amendoados, poucos pelos no corpo e 
temperamento mais calmo. Eram predominantes na ilha principal do arquipélago. 
Os Hayato, por sua vez, eram mais rústicos, tinham a pele morena, pelos do corpo 
mais grossos e um temperamento combativo. Eram vistos com mais frequência na 
região de Kyushu, terceira maior ilha do arquipélago japonês, onde ficava Satsuma, 
e ao sul do país. É fácil supor que essa diferença originou questões raciais e riva- 
lidades regionais. Mesmo depois de o Xogunato, de certa forma, ter unificado o 
Japão, os homens da região de Kyushu continuaram a ser vistos de forma diferen- 
ciada, como homens brutos e de personalidade forte. 


Por essa peculiaridade, os habitantes da ilha de Kyushu, principalmente da provín- 
cia de Kagoshima e arredores, têm um sotaque carregado e usam muitos termos 
fora da língua japonesa considerada padrão, derivados de um dialeto próprio que 
era usado na época desta história. Não foi possível reproduzirmos aqui todas as 
complexidades desse dialeto, mas apresentamos no decorrer da história alguns dos 
termos que enriquecem a narrativa. 


Página 57: sanpin-zamurai 

Sanpin-zamurai, ou “samurai de três e pouco”, era uma forma pejorativa de se refe- 
rir ao bushi que não recebia mais do que três (“san”) ryos e pouco (“pin”) de soldo 
anual. Era o nível mais baixo que se podia ocupar na hierarquia dos bushis. 


Página 57: região de Nada 

Nada Gogou, ou os “Cinco vilarejos de Nada”, é uma tradicional região produtora de 
saquê, localizada no distrito de Nada da atual província de Hyogo. Sua tradição vem 
desde o fim da Era Kamakura (1185-1333), passando também pela Era Muromachi 
(1336-1573). Muitas marcas de saquê conhecidas até hoje, inclusive no Brasil, são 
originárias dessa região, como Kikumasamune e Hakushika, entre outras. 
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Página 59: as classes e o valor da vida 

Em Satsuma, quando um samurai de classe superior matava um de classe infe- 
rior, bastava apresentar às autoridades uma declaração por escrito, chamada de 
toushi (FER), para ser isento de punição. Isso demonstra o quanto o homicídio 
entre samurais era banal, que dirá quando se tratava de um samurai matando 
um civil. 


Página 68: chinelos de madeira 

Chinelos de madeira são chamados de geta (F 5), e os de palha, zouri (E JK). 
Historicamente, os calçados no Japão têm ligação profunda com as formas de 
trabalho na lavoura, acompanhando a atividade como ferramenta auxiliar. Assim, 
temos o formato do geta, que apresenta um salto duplo de madeira, para afastar os 
pés do usuário da lama. O zouri de palha foi mais facilmente disseminado devido 
ao seu baixo custo. O uso desses calçados foi definitivamente popularizado apenas 
na Era Edo, e, apesar da chegada dos calçados ocidentais no fim dessa era, os getas 
e os zouris não entraram em desuso, já que, estruturalmente, havia um similar mais 
próximo do calçado ocidental, que eram as jikatabi (ku F X 4), meias grossas com 
solado antiderrapante, muito usadas por operários da construção civil até hoje. A 
primeira fábrica de calçados ocidentais no Japão estabeleceu-se em Tóquio, anti- 
gamente chamada de Edo, no ano de 1870, começo da Era Meiji (1868-1912), 
popularizando também os sapatos de modelo ocidental. 


Página 99: “melhor pular do que chorar” 

Referência a uma antiga canção popular da região de Satsuma, que exalta a sim- 
plicidade, a força e a iniciativa de agir ao se deparar com alguma dificuldade na 
vida. Em tradução livre, diz o seguinte: “Vou pular ou vou chorar? Melhor pular do 
que chorar” 


Página 141: ordem para obras de contenção 

Em 1753, quando a ordem para as obras de contenção de enchentes foi emitida, 
o feudo de Satsuma estava sob o comando de Shigetoshi Shimazu (1729-1755), 
24º senhor do clã Shimazu e 7º senhor do han de Satsuma. Ele tinha completa- 
do 27 anos quando veio a falecer por estresse e doença, logo após o término das 
obras citadas nesta história. 


Página 141: Governo Tokugawa 

A família Tokugawa se originou a partir de leyasu Tokugawa (1543-1616). 
Nascido Motoyasu Matsudaira, 9º senhor da tradicional família Matsudaira, ele 
assumiu o sobrenome Tokugawa em 1567. Foi quem deu início à Era Edo, com 
o Xogunato Tokugawa, o terceiro e último governo xogunal do Japão, depois dos 
xogunatos Kamakura e Muromachi. Tornou-se xogum aos 60 anos de idade, em 
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1603, e permaneceu com o título até 1605, quando passou sua posição a seu 
3º filho, Hidetada Tokugawa. Contudo, sua abdicação foi apenas simbólica, uma 
estratégia para livrá-lo de compromissos cerimoniais e confundir inimigos; ele 
controlou o Japão pelo resto da vida. O clã permaneceu no poder por mais de 
250 anos, até 1868, quando ocorreu a Restauração Meiji, ocasião em que a fa- 
mília imperial recuperou o governo do Japão. 


Página 145: mestre Hirata 

Yukie Hirata (1704-1755) era ancião do han de Satsuma na época desta história. 
Homem comedido, conteve a revolta dos demais vassalos do han e convenceu-os 
a aceitar as ordens do xogum para evitar derramamento de sangue. Tornou-se o 
encarregado responsável pelas obras de contenção de enchentes. 


Página 160: vulcão 
O vulcão em atividade visto nessa página e nas que se seguem é o Sakurajima, loca- 
lizado na grande ilha de Kyushu. Várias explosões foram registradas em 2019 e con- 


tinuam a ocorrer. Na época desta história, há registro de erupções em 1749 e 1756. 


Página 194: invasões mongóis 

A invasão mongol no Japão aconteceu em duas ocasiões. A primeira foi em 1274, 
conhecida como “Investida da Era Bun-ei”, e a outra em 1281, conhecida como 
“Investida da Era Kouan”. Os mongóis não tiveram êxito, e essa vitória deu força a 
uma ideologia que já existia entre os japoneses, a de que o Japão era um país sob 
proteção das divindades. Inclusive, o termo kamikaze, “vento divino”, surgiu nessa 
época, fazendo referência às tempestades que ajudaram a expulsar os mongóis da 
linha costeira japonesa em suas duas investidas. 


Página 194: Suemoto de Taira 

Não há muitos registros sobre sua pessoa, mas Suemoto de Taira, do clã Taira, um 
dos quatro clãs mais poderosos do Japão na Era Heian (794-1185), pertencente 
a linhagem da família imperial, foi uma espécie de delegado regional que atuou no 
desbravamento das terras de Satsuma por volta de 1024, ao lado do irmão mais 
novo, Yoshimune. Foi uma personalidade importante para o posterior surgimento 
do clã Shimazu. 


Página 194: Yoritomo de Minamoto (1147-1199) 

Foi um general e político que deu início ao modelo de governo comandado por 
um único xogum, o que hoje conhecemos como Xogunato, iniciando o governo 
que ficou conhecido como Xogunato Kamakura, formalmente reconhecido pelo 
imperador em 1192. O clã Minamoto era outro dos quatro clãs mais poderosos 


da Era Heian, e também descendia da família imperial. Os Minamoto e os Taira 
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sempre rivalizaram, protagonizando vários conflitos no Japão, naquela que ficou 
conhecida como Guerra Genpei. A derrocada dos Taira foi causada pelos Mina- 
moto, em 1185, o que ocasionou a ascensão dos samurais ao comando político e 
militar do Japão e marcou o começo da Era Kamakura. 


Página 194: sequência de senhores do clã Shimazu 

* Tadahisa Shimazu ie -1227), antes chamado de Tadahisa Koremune, tornou-se 
fundador do clã Shimazu ao assumir esse sobrenome, quando Yoritomo de Mina- 
moto lhe concedeu as terras de Satsuma para administrar. 

* Hisatsune (1225-1284), neto de Tadahisa e 3º senhor do clã Shimazu. Foi 
quem comandou as tropas na ocasião da invasão dos mongóis, tendo grande êxito 
na batalha. Governou de 1265 a 1284. 

« Tadayoshi (1492-1568), mais conhecido como Jisshinsai, não assumiu o controle 
do clã, mas foi uma das personalidades mais respeitadas de todas. 

* Takahisa (1514-1571), filho de Jisshinsai e 15º senhor do clã Shimazu, governou 
de 1526 a 1566. 

* Yoshihisa (1533-16 1 1), filho de Takahisa e 16º senhor do clã Shimazu, governou 
de 1566 a 1587. Foi quem comandou a conquista das terras de Kyushu. 

* Yoshihiro (1535-1619), irmão mais novo de Yoshihisa e 17º senhor do clã Shi- 
mazu, governou de 1587 a 1602. Foi o mais combativo guerreiro do clã. Ver sua 
nota na página 446. 

* Tadatsune (1576-1638), filho de Yoshihiro, 18º senhor do clã Shimazu e 1º se- 
nhor do han de Satsuma, governou de 1601 a 1638. Mudou de nome para Iehisa 
Shimazu em 1606, a mando de Ileyasu Tokugawa. 

« Mitsuhisa (1616-1695), filho de Tehisa (Tadatsune), 19º senhor do clã Shimazu 
e 2º senhor do han de Satsuma, governou de 1638 a 1687. 

* Tsugutoyo (1702-1760), 22º senhor do clã Shimazu e 5º senhor do han de Sa- 
tsuma, governou de 1721 a 1746. 

* Munenobu (1728-1749), 23º senhor do clã Shimazu e 6º senhor do han de Sa- 
tsuma, governou de 1746 a 1749. 


O han de Satsuma foi integrado a Kagoshima por volta de 1870, quando o sistema 
de han deu lugar ao de províncias. Tadayoshi Shimazu (1840-1897), 29º senhor 
do clã Shimazu, foi o 12º e último senhor do han de Satsuma, governando de 1858 
até sua extinção. Ele era bisavô de Akihito, o ex-Imperador do Japão, que deixou o 
trono para o atual, Naruhito, em 2019. 


Página 200: chesto, ou chesuto 

Há muitas teorias quanto à origem do termo chesto ou chesuto, emitido por guer- 
reiros da região de Kagoshima, desde a época de Satsuma. Uns dizem ser contra- 
ção da expressão chie o suteyo (“abandone a racionalidade”), que fazia parte dos 
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ensinamentos do estilo Jigen-ryu de espada; outros dizem ser um termo do dialeto 
da própria região, que significa “vamos lá”. Seja como for, o importante é saber 
que se trata de uma espécie de grito de guerra, emitido pelo guerreiro no instante 
em que vai partir para o ataque ou se preparar para algum momento decisivo. 


Página 201: estampas nos quimonos 

Atente à estampa dos quimonos nos dois primeiros quadros dessa página. A pri- 
meira vestimenta tem símbolos fálicos, e a segunda, símbolos vaginais; uma ao sol, 
outra à sombra; uma à frente da casa, outra ao fundo. Trata-se de uma representa- 
ção sutil da discriminação sexual, com elementos da época. 


Página 203: gírias antigas 

Gírias como omanko ou omeko (omeiko) ainda hoje são usadas para se referir à genitá- 
lia feminina, com um tom muito próximo de “xoxota” ou “buceta”. Mas são gírias com 
registros de uso desde antes da Era Edo. Bobo também é um termo de origem antiga, 
que consta até nos ukiyo-ê (um tradicional estilo de pintura e xilogravura do Japão) 
da Era Edo, e que continua recorrente na região de Kyushu. Chiyonbe ou chonbe é uma 
gíria mais usada na região da província de Saga. Quanto às gírias referentes à genitália 
masculina, nelas sempre há utilização de ideogramas que remetem a coisas grandiosas, 
raras, mágicas, como é o caso de chinpo, escrito com a combinação aleatória de ideo- 
gramas que significam “tesouro raro”, ou chinbo, “pau raro”. Mara, originalmente, é um 
ser maligno do ensinamento budista que atrapalha o caminho daqueles que buscam a 
iluminação. Esse termo começou a ser usado na esfera dos monges budistas para se 
referir ao próprio órgão sexual, que muitas vezes lhes causava problemas, tirando-os 
do caminho da castidade, por exemplo. 


Página 213: elementos de rituais fúnebres 

Nos velórios japoneses, incensos, velas e oferendas são colocados ao lado do corpo, 
e pratos de comida e bebida são preparados pelas mulheres para serem servidos 
aos visitantes. Há o costume de pergaminhos de parede e biombos que já existem 
na casa serem recolocados de ponta-cabeça, como pode ser visto nos dois últimos 
quadros da página 213. O cortinado, citado pelo personagem nessa mesma página 
e visto no segundo quadro da página 214, também faz parte de um típico cenário 
de uma cerimônia fúnebre budista. 


Página 215: urna funerária/caixão 

No Japão atual, costuma-se chamar o caixão de kan-oke, literalmente “barril funerá- 
rio”, por ser uma reminiscência linguística desse formato, que era costumeiro desde 
a Era Kamakura. Nesse tipo de caixão, em formato de barril, o corpo era depositado 
na posição sentada, com as pernas cruzadas na posição do zazen (meditação budis- 
ta), em tese para que a alma do morto pudesse atingir o Nirvana, mas a realidade é 
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que a forma compacta da posição facilitava o transporte e o enterro. Depois que o 
sepultamento deu lugar à cremação, os caixões passaram a ter formato horizontal. 


Página 241: Juzo Ijuin 
Ocupou o cargo de superintendente-geral (oometsuke, k H4k) do han de Satsuma e 
cuidou das obras de contenção com Yukie Hirata. 


Página 241: Batalha de Sekigahara 

Grandiosa batalha que aconteceu em 21 de outubro de 1600, numa localidade cha- 
mada Sekigahara, na região de Mino (atual província de Gifu). Foi travada entre 
o já enfraquecido clã Toyotomi (Exército do Oeste) e o ascendente clã Tokugawa 
(Exército do Leste). Resumidamente, foi a batalha que iniciou a consolidação do 
poder dos Tokugawa, responsáveis pelo longo período de paz que se seguiu. 


Página 251: Yoshimune Tokugawa (1684-1751) 

8º xogum, governou de 1716 a 1745. Ficou conhecido por sua política financeira que 
recuperou os cofres do governo à custa do sacrifício da sociedade na forma de im- 
postos. Foi durante sua administração que ocorreu uma das quatro grandes crises de 
fome na cidade de Edo (devido à safra agrícola ruim). Interessante pontuar que ape- 
nas a batata-doce prevaleceu e serviu como alimentação básica do povo nessa época. 


Página 251: Yasobe Izawa (1654-1738) 

De cognome Tamenaga, era administrador-delegado e engenheiro hidráulico da 
região de Mino. Nesta história, é chamado de Isui. Foi ele quem propôs, em 1735, 
um grande projeto de obras definitivas que conteriam as frequentes enchentes 
na região. O projeto acabou não sendo colocado em prática pelo custo que teria 
o empreendimento. Ao longo do tempo, pequenas intervenções paliativas foram 
sendo feitas para conter as águas, mas nada se fez tão eficiente quanto teria sido a 
obra proposta por Izawa. 


Página 264: Hideaki Kobayakawa (1582-1602) 

Foi um vassalo da Família Toyotomi, sobrinho da esposa de Hideyoshi. Chegou a 
ser adotado e considerado para a linha de sucessão do governo, mas, com o nas- 
cimento do primeiro filho legítimo de Hideyoshi, acabou sendo realocado para a 
Família Kobayakawa aos 12 anos, quando já apresentava um comportamento bas- 
tante rebelde, inclusive com rumores de alcoolismo precoce. Como daimyo, acabou 
sendo o pivô da queda do clã Toyotomi, quando os traiu e passou para o lado dos 
Tokugawa na ocasião da Batalha de Sekigahara. 


Página 266: queda do Castelo de Fushimi 


O cerco ao Castelo de Fushimi (ocorrido de agosto a setembro de 1600) foi o 
prenúncio da Batalha de Sekigahara. Após a morte de Hideyoshi Toyotomi, um 
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de seus mais fiéis vassalos, Mitsunari Ishida (1560-1600), reuniu outros daimyos 
num exército que ficou conhecido como Exército do Oeste, declarando guerra 
contra os Tokugawa, uma vez que leyasu, o mais poderoso dos cinco regentes 
nomeados por Hideyoshi, almejava assumir o controle do governo, desconside- 
rando o herdeiro Hideyori Toyotomi, então com apenas cinco anos de idade. Na 
época, o Castelo de Fushimi, inicialmente construído como retiro de Hideyoshi, 
estava sob os cuidados de Mototada Torii (1539-1600), um vassalo de leyasu 
Tokugawa. Mitsunari coordenou o cerco como parte de seu primeiro movimento 
contra leyasu, mas encontrou a resistência de Torii, o que acabou dando tempo 
para o regente formar o Exército do Leste, com o qual enfrentou o Exército do 
Oeste, em Sekigahara. 


Página 268: Yoshihiro Shimazu (1535-1619) 

Foi um general, daimyo e 17º senhor do han de Satsuma. Ficou conhecido pela 
sua ferocidade no campo de batalha, desde quando auxiliava seu irmão Yoshihisa 
Shimazu (1533-161 D, 16º senhor do clã, na bem-sucedida conquista de ter- 
ras na ilha de Kyushu. Mesmo quando Yoshihisa se rendeu diante da oposição 
de Hideyoshi Toyotomi à sua expansão pela ilha, Yoshihiro quis continuar a 
lutar, obrigando o irmão a lhe implorar pela pacificação. Foi nessa ocasião que 
Yoshihisa cedeu o controle do han para Yoshihiro, que continuou a pelejar, ago- 
ra, colaborando com as batalhas de Hideyoshi, atravessando o mar nos conflitos 
com a Coreia. Pode-se dizer que os maiores feitos de guerra do clã Shimazu, co- 
mentados até hoje, foram protagonizados por ele, considerado um deus da guerra 
daquela época. 


Página 273: Matsudaira 

Era um clã descendente dos Minamoto, uma das linhagens da família imperial 
japonesa. leyasu Tokugawa pertencia a essa família, antes de mudar de nome e 
fundar outro clã. Até hoje, Matsudaira continua a ser um sobrenome de peso na 
sociedade japonesa. 


Página 273: condição de tozama 

Dentre as várias classes de daimyos da Era Edo, uma das mais características é a 
contraposição entre fudai e tozama. Os fudai eram daimyos de famílias que serviam 
hereditariamente ao xogum, enquanto os tozama eram daimyos que foram incorpo- 
rados posteriormente, principalmente após a Batalha de Sekigahara, com a redis- 
tribuição de terras aos vassalos que serviram leyasu Tokugawa. 


Página 276: sequência de xoguns da Família Tokugawa 
* leyasu Tokugawa (1543-1616), 1º senhor do clã Tokugawa, recebeu o título de 
“xogum apaziguador” em 1603, governando até 1605. 
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* Hidetada (1579-1632), 3º filho de Ieyasu, governou de 1605 a 1623. 

« Jemitsu (1604-1651), 2º filho de Hidetada, governou de 1623 a 1651. 

* letsuna (1641-1680), 1º filho de Iemitsu, governou de 1651 a 1680. 

* Tsunayoshi (1646-1709), 4º filho de Iemitsu, governou de 1680 a 1709. 

« Ienobu (1662-1712), filho de Tsunashige, o 3º filho de Iemitsu, governou de 
1709 a 1712. 


Incluindo esses, foram quinze no total. O Xogunato Tokugawa terminou com 
Yoshinobu (1837-1913), que assumiu o título entre 1867 e 1868, mas nunca 
chegou a governar. 


Página 410: sufixo -maru 

Navios japoneses costumam ser denominados com o sufixo -maru, como, por exem- 
plo, o Kasato-maru, que trouxe os imigrantes japoneses para o Brasil. A teoria é 
de que vem da palavra maro, que significa “eu” ou “meu”, numa antiga forma de se 
referir a si mesmo ou a coisas que lhe pertencem. Na Era Meiji, quando foi estabe- 
lecida a regulamentação para navegação marítima, incluiu-se uma orientação sobre 
a denominação de embarcações, que acabou por regulamentar o uso do -maru. 


Página 411: incidente de Akou 

Evento que ocorreu no começo do século XVIII, durante a Era Genroku (1688- 
1704). Em 1701, Naganori Takumi-no-kami Asano (1667-1701), 3º senhor do 
han de Akou, foi acusado de atacar Kira Kouzuke-no-suke Yoshinaka (1641-1703) 
em pleno Castelo de Edo, por motivo desconhecido. Naquela ocasião, estava acon- 
tecendo uma recepção no castelo e Tsunayoshi Tokugawa, o 5º xogum, castigou 
Asano, condenando-o à execução por seppuku. Os vassalos de Akou ficaram re- 
voltados, principalmente porque Kira foi poupado e eles foram expulsos do han, 
tornando-se ronins (samurais renegados). Dois anos depois, 47 desses ronins inva- 
diram a residência de Kira e o decapitaram, vingando a morte de seu senhor. Após 
colocarem a cabeça de Kira diante do túmulo de Asano, eles relataram o ocorrido ao 
governo e se submeteram à punição, conforme a lei. Chushingura é o título do relato 
verídico desse incidente, que pode ser traduzido como “A Lealdade do Guerreiro” 
e inspirou muitos romances e filmes, sendo o mais famoso deles A Vingança dos 47 
Ronins (Genroku Chushingura, 1941). 


Página 425: tábua mortuária, ou ihai (153) 

É uma fina tábua de madeira de aproximadamente 20 cm de comprimento, na 
qual é gravado o nome budista de uma pessoa falecida. Costuma-se colocar no al- 
tar dos oratórios residenciais. Serve como homenagem ao espírito e representação 
do falecido durante os rituais budistas. 
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AVISO: Esta publicação tem sentido oriental de leitura, portanto, o começo fica do outro lado. 
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